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ADVERTÊNCIA 

Uma das páginas mais brilhantes, mais gloriosas e mais fecundas da História de Portugal é, 
sem dúvida, o Descobrimento do Brasil. 

Este imenso território que ocupa quási três quintas partes do Continente Sul-Americano, tanto 
na sua extensão geográfica, como na sua grandeza social, foi obra da fé e da energia dos portugueses. 

Ao tempo em que as caravelas de Cabral o revelaram ao mundo, a população de Portugal 
era muito exígua, talvez dois milhões e meio de almas; todavia, pela sua bravura indomável, a gente 
lusitana conseguiu dominar todos os obstáculos e vencer as máximas dificuldades, para manter inalterada 
a imensa riqueza do tesouro que descobrira em 1500, cobiçado pelas mais poderosas nações de então, 
mas defendido sempre com galhardia. 

Foi assim que Portugal pôde transmitir integralmente aos seus legítimos sucessores os 
8.527.818 quilômetros quadrados que são hoje a vasta sede da Nação Brasileira, para maior glória de 
Portugal em todos os tempos. 

O extremado amor que os portugueses votam ao Brasil, que eles consideram um prolonga­
mento da sua pátria, onde encontram o mesmo afecto das suas famílias, carinho igual ao dos lares que 
deixam na outra costa do Atlântico, muitas vezes para sempre; esse entranhado amor, essa carinhosa 
afeição, o, juntamente, o sentimento religioso que com o sangue nos é transmitido a cada instante pelas 
ligações delicadas e puras da família, tudo isso é eternisado pelo idioma opulento e formoso, suave e 
forte, que nossos pais nos ensinaram, para que as nossas almas pudessem melhor sentir as alegrias e 
as desventuras comuns, para sorrir ou para chorar com eles. 

Por esse amor inextingíiível que liga os dois povos através dos séculos e do Oceano e que 
é, simultaneamente, iman poderoso a atrair e bússola segura a nortear o nosso espírito, para a graça e 
para a beieza, é que deixamos a Pátria, o solo abençoado e querido onde nascemos, e a família, o reli-
cário sagrado das nossas crenças e saudades, talvez para nunca mais voltar a vê-la. 

No desdobrar de um sonho, arrebata dor como todos os sonhos, cheio de ilusões, por vezes 
bem amargas, marchamos na mesma rota que Pedro Alvares Cabral traçou em 1500 e aqui viemos cons­
tituir outra família e aqui deixaremos finalmente os nossos despojos no campo santo onde, mesmo 
reduzidos a pó, ainda nos confundimos nas lágrimas dos vivos pela saudade dos mortos. 

A Colônia Portuguesa no Brasil, e com ela a alma de Portugal, cumprindo um dever sagrado 
pela sua honra, resolveu concorrer com o maior brilho possivel, e, ao mesmo tempo, com o melhor da 
sua gratidão ao povo brasileiro, às festas do primeiro Centenário da sua independência; e oferece por 
isso, uma obra monumental, artística, scientífica e literária que denominou—História da Colonização Por­
tuguesa do Brasil. 



Essa idéia foi sugerida pela Câmara Portuguesa de Comércio e Indústria, do Pare, e apre­
sentada no Rio de Janeiro, à Grande Comissão Portuguesa Pró Pátria, sendo por esta estudada, com a 
colaboração do ilustre homem de letras, o Ex.mo Snr. Carlos Malheiro Dias, que acolheu com extremoso 
carinho essa lembrança altamente patriótica e que vinha glorificar todo o esforço, toda a generosa parti­
cipação de Portugal na formação da grandeza brasileira. 

Em boa hora concebida, estudada, discutida e adoptada, não tardou a frutificar. 
• Um punhado de homens de boa vontade e de acção constituiu-se em sociedade para levar a 

efeito essa obra notável que vai assinalar uma hora de epopéia na vida artística, literária e sdentifica 
dos dois povos irmãos. 

O Ex.">° Snr. Carlos Malheiro Dias, director deste empreendimento notável, iniciou, desde 
logo, os seus trabalhos, dedicando-se exclusivamente a essa tarefa tam delicada como brilhante e fecunda 
e dando-lhe toda a sua alta competência, todo o seu talento, todo o seu amor de português. 

E tam bem se houve na execução do seu nobre empenho, que podemos apresentar ao público, 
ao espírito culto das duas nações soberanas, as primícias da obra maravilhosa que vai ser a História 
da Colonização Portuguesa do Brasil. I 

Os homens mais eminentes dos dois povos na arte, na sciència e na literatura, convidados a 
' colaborar com S. Ex.* aceitaram o convite e auguram com as suas penas, ilustres entre as mais notáveis, 

um êxito completo. 
Os primeiros trabalhos artísticos do lapis e do pincel magistrais de Roque Gameiro estão sob 

as nossas vistas, extasiadas por tanta beleza de concepção e de feitura, e darão à História da Coloni­
zação Portuguesa do Brasil um aspecto inconfundível de obra prima. 

A todos os colaboradores portugueses e brasileiros, que vão contribuir com o melhor dos 
seus talentos para esta apoteose à raça da Lusitânia, que já foi dominadora do mundo, e ainda hoje se 
orgulha de ser das mais nobres, audazes e valentes, a todos quantos auxiliam a realização desta obra 
monumental, em cujas páginas ficarão para todo o sempre os feitos memoráveis de um grande povo de 
heróis, que nunca deixou de amar e defender a liberdade e a civilização, em nome da Sociedade Editora 
da História da Colonização Portuguesa do Brasil, aqui deixo a expressão do mais vivo e profundo 
reconhecimento. 

E o futuro coroará de glória esta obra que brilhará perpetuamente abençoada peías gerações 
que nos hão-de suceder, ficando vinculados nas suas páginas, como num abraço imperecível, as almas, 
os corações e as penas mais ilustres de Portugal e do Brasil. 

Rio, Janeiro 1921. 

SOUSA CRUZ 
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INTRODUÇÃO 
*Que ousar e perfazer tammanho feito 
'Fora a humanos esforços impossível 
•Se o braço portuguez não ajudasse.' 

Garrett, Camões, canto IV. 

HISTORIADOR que se proponha acrescentar mais uma narrativa à história 
emocionante do descobrimento, exploração e colonização da Quarta Orbis 
Pars pelos povos cristãos da Europa, percorrendo até às fontes contempo­
râneas dos descobrimentos a copiosa documentação esparsa nos arquivos e 
nas bibliotecas, interrogando ainda uma Az, na esperança de melhor decifrá-
los e compreendê-los, os protagonistas, as personagens secundárias, a com-
parsaria e os espectadores do grandioso drama histórico, não deverá subor­
dinar-se à única esperança de reconstituir, com a ajuda de inéditos e pe­
remptórios documentos, os sucessos que se esbateram ou- apagaram nos 
horizontes enublados do pretérito. E' ainda possível, porém, ajustar a uma 

harmonia mais perfeita do conjunto e à verosimilhança—que é verdade subjéctiva — grande numero de 
factos, tanto primários como secundários, em volta dos quais se exerceu a perícia dos precedentes historia­
dores. No período excedente de quatro séculos, que separa a humanidade actual dos seis acontecimentos 
geográficos que notabilisaram a transição da Idade Média para a Renascença: a passagem do equador ma- . 
temático por Álvaro Esteves, em 1471; a transposição do cabo da Boa Esperança por Barfolomeu Dias, em 
1487; o descobrimento das Antilhas—imaginários arquipélagos asiáticos—pelo genovês Colombo, suposto 
genro do donatário de Porto Santo, em 1492; a chegada de Vasco da Gama à índia, em 1498; o descobri­
mento, reconhecimento e exploração da costa oriental da América Austral, até muito além do Rio da Prata, 
pelas armadas que navegaram para sudoeste, entre 1498 e 1504; e, finalmente, o encontro da passagem para ] 
o Pacífico, realizada em 1520 por uma armada dominadoramente conduzida e comandada pelo piloto portu­
guês Fernão de Magalhães, milhares de obras foram dedicadas à investigação e ao estudo desses empreen­
dimentos gigantescos. Com excepção das histórias de Roma e da Grécia, que constituem os mananciais da 
civilização européia, alimentados, mercê das conquistas gregas e romanas, pelas correntes das civilizações 
anteriores asiática e africana setentrional, nenhum acontecimento ou conjunto de acontecimentos históricos 
foi mais investigado, analisado e descrito que o do descobrimento dos mundos novos, sob todos os com­
plexos aspectos geográficos, antropológicos, etnográficos, políticos, sociais e econômicos. Só pelo que res­
peita ao Brasil, o ilustre bibliófilo brasileiro, sr. José Carlos Rodrigues, reuniu uma biblioteca composta: 
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Introdução 
de 2646 números (I), abrangendo o período colonial, a que há a acrescentar mais cerca de 12000 trabalhos 
de toda a espécie, relativos ao século da Independência: colecção preciosíssima, hoje incorporada no 
patrimônio opulento da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

Este trabalho aglomerado em quatro séculos, que denuncia o afan incançável do espírito hu­
mano em narrar, esclarecer, explicar, comentar o maior empreendimento da civilização européia, continua 
o seu itinerário em busca da verdade, e cada geração de historiadores passa à geração que lhe sucede 

' o facho aceso com que sonda as remanescentes penumbras da história e do universo. Uma vida inteira 
não bastaria para o conhecimento integral desse imenso espólio histórico, cujo inventário sucinto reque­
reria volumes. Todavia, a tarefa colossal, à medida que se amplia em número de trabalhos, progressiva­
mente adquire um espírito sintético. Cada grupo de investigadores depura e resume a obra dos ante­
cessores e acontece que longuissimas narrativas, amplissimas exposições de teses históricas, sobrevivem 
apenas na expressão, por assim dizer algébrica, da sua síntese. A obra dos historiógrafos caminha sen­
sivelmente para uma cristalização na obra dos pensadores. As gerações abnegadas vão carreando, 
através dos séculos, as montanhas de minério de onde os gênios extrairão as poãlhas de rádio. Docu­
mentos foram encontrados pelos investigadores nos esconderijos dos arquivos, desenterrados do sepulcro 
do olvido, e que vieram substituir ou anular o trabalho laboriosamente condensado em centenares de 
volumes, fruto de extensos períodos de meditação e de ansiosas pesquisas. Grandes obras, como o 
Examen Critique de FHistoíre Geographique du Nouueau Continent, de Humboldt, cognominado «o novo 
Aristóteles», começam a oscilar sobre os monumentais alicerces, e não só deixam margem a controvérsias 
sobre pontos capitais de interpretação, como não puderam anular a necessidade, mas apenas simplificá-la 
e atenuá-la, de um constante manuseamento dos documentos históricos subsidiários e referência inces­
sante aos depoimentos fundamentais numa obra deste gênero, que se propõe descer das idéias gerais 
aos detalhes e narrar com a máxima aproximação da verdade e explicá-lo, em toda a complexidade, o 
milagre que consiste em haver querido e podido uma pequena nação, ocupando 91.948 quilômetros qua­
drados de superfície, com uma população de 1.800.000 habitantes" (2), devassar, dominar, povoar, colonizar 
um território semi-virgem, palmilhado por tribus rarefeitas e erráticas, com uma área que actualmente 
excede oito milhões e quinhentos mil quilômetros quadrados (3), criando no espaço de três séculos um 
dos maiores impérios da terra, situado entre os 5° e 10' de Lat. N. e os 33° 45' de Lat. S., transfun-
dindo-lhe a língua, a religião e as instituições jurídicas, insuflando-lhe uma consciência de nacionalidade, 
construindo, finalmente, desde os alicerces etnográficos até à cumiada espiritual, uma nação, em um 
quinto do tempo que fora preciso para organizar, com a fusão dos elementos peninsulares e as civilizações 
fenícia, romana e árabe medieval, a 'minúscula nação mater, a «. . . pequena casa lusitana* que sõ 
no século XIII terminara com a conquista do Algarve a construção do habitai europeu (4). 

(1)—Bibtiotheca Brasiliense, Catalogo annoiado dos livros sobre o Brasil e de alguns autographos e manuscriptos, 
pertencentes a ]. C. Rodrigues. Rio de Janeiro, 1907. 

(2) — O Infante D. Pedro, pronunciando-se, em conselho presidido pelo rei, contra a expedição a Tanger, em 1437, 
dizia: 'Mas, posto caso que passasseis e tomasseis Tangee, Alcacer, Arzilla, queria, Senhor, saber, que lhe farieis, porque 
povoar deltas um regno tam despovoado e tam minguado de gente, como é este vosso, he Impossível: Rui de Pina, Chronica 
de D. Duarte, cap. 19. 

Vide sobre demografia portuguesa dos séculos XV e XVI, O Povo Portuguez, por Bento Carqueja; Historia da 
Sociedade em Portugal no século XV, por A. de Sousa Silva Costa Lobo; Historia da Administração Publica em Portugal nos 
séculos XII a XV, por Gama Barros. 

(3) —A Comissão da Carta Geral calculou em 8.525.054 K.2 a superfície do Brasil, incluindo a região adquirida do 
Acre (152X00 quilômetros, pela subtracção dos 39.000 cedidos ao Peru). Este cálculo piauimétrico sofreu, porém, graves contes­
tações, como a do padre Aug. Padtberg (Estudo Critico e Calculo Planimetrico das Áreas do Brasil e seus Estados — Porto 
Alegre, 1907), que a fixou em S.550.000 K.2, O Barão Homem de Melo, no Atlas, calcula-a em 8.061.260 K.2. A estimativa de 
Humboldt—muito anterior à incorporação do Acre—é de pouco mais de 7.950.000 K.2. Finalmente, o professor H. Morize, 
procedendo a novos e laboriosos cálculos, e incluindo neles as Ilhas, estuário do Amazonas, bafas e lagoas, avaliou em 
8.522.000 K.2 a área do território do Brasil. De qualquer modo, o império fundado pelos portugueses na América representa 
uma área aproximadamente igual a 1/15 da parte solida do planeta, e constltue, sem solução de continuidade, a terceira das 
grandes nações do universo, logo depois da Rússia européia e asiática (parcelada pela última grande guerra) e da China. 
A área dos Estados-Uni d os só lhe é superior somada à do território do Alaska. Quanto ao Império Britânico, apresenia-se-nos 
como um imenso aglomerado de domínios dispersos nos cinco continentes. 

Qualquer dos Estados do Amazonas (1.897.000 K.2), de Matto Qrosso (1.371.000 K.2) e do Pará (1.149.000 K.2) é 
maior do que qualquer das restantes nações da América do Sul, exceptnada a Argentina, cuja área total corresponde a 1/3 da 
superfície do Brasil. 

A máxima extensão vertical do território brasileiro, desde as nascentes do Cotingo ao rio Chuv, aproxima-se de 
4.300 quilômetros, sensivelmente igual à da sua máxima extensão horizontal. 

(4) — <Um autor ailemão que escreveu sobre o Brasil, ha uns cincoenta annos, um trabalho histórico dos mais 
notáveis emittiu acerca da extensão não imprevista, mas espantosa, alcançada pelo império portuguez na America, uma 
observação verdadeira, a saber, que essa conquista e a colonisação conseqüente foram a obra de um só povo, sem auxilio 
nem soccorw de estrangeiro... Nos Estados-Unidos foram populações de origens diversas que contribuíram para o desen-

'-"" assim os hollandeses de Nova Vork, os hespanhoes da Florida e da Califórnia, os franceses de toda 
i direcção ao Oeste só começou -quando Napoleão, desprovido de recursos para bater a supremacia 
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introdução 
Se o mistério da geração das 

espécies permanece como o sumo prodígio 
de que a biologia mal devassou a incó­
gnita, este outro grande prodígio da gera­
ção de uma nacionalidade é dos fenôme­
nos mais surpreendentes da História. 
Certamente, este empreendimento, reali­
zado no continente americano, não é 
senão a repetição, a milenários de dis­
tância, de outras empresas idênticas ope­
radas na Ãsía, na África setentrional e na 
Europa. Os processos, limitados às capa­
cidades físicas, mentais e morais da espé­
cie humana, não variaram senão nas con­
dições em que houveram de aplicar-se. 
Mas o que torna verdadeiramente emocio­
nante a colonização européia da América 
é a mudança de uma civilização avançada 
para um continente que permanecia, à 
data desse encontro assombroso, num es­
tádio primitivo da evolução humana, ha­
bitado por povos atrazados em dezenas 
de milhares de anos das civilizações asiá­
tica e européia e que, excepção, talvez, 
das raças presumivelmente transmigradas 
do Ocidente e localizadas na América 
Central e Ocidental, num isolamento in­
sular, como as dos Incas e Aztecas, apre­
sentavam nos costumes, na mentalidade 
rudimentar e na amoralidade os sindromas 
das eras pre-históricas da Europa. A Amé­
rica antártica era um dos paraísos sobrevi­
ventes do planeta, onde os homens vaguea­

vam pelas clareiras das florestas, taciturnos, inocentes, nus e terríveis como as feras, entre as aves cantoras 
e os reptis venenosos, na adolescência da sua realeza. O europeu, herdeiro da imponente e idealista 
civilização mediterrânea, que já criara a religião, a moral, a lei, o estado e a arte, e já descobrira a 
imprensa e já sistematizara as sciências e já concebia a mais transcendente modalidade da liberdade, 
expressa no movimento da Reforma, encontrava-se, subitamente, perante os representantes vivos, seus 
contemporâneos, da selvajaria multimilenar em que tinham vivido os antepassados nas épocas remotas 
de que não restavam senão vestígios paleontológicos—pois as próprias irrupções dos bárbaros na Europa 
Central, que acabaram por submergir a decadência ainda majestosa do Império Romano, acusavam um 
grau de evolução incomparavelmente superior ao dos habitantes da América antártica cisândina, que não 
haviam atingido o conhecimento dos metais e permaneciam no período arcaico da pedra lascada e 
polida, se bem que utilizando-se do barro para a confecção dos utensílios domésticos e revelando na 
navegação dos estuários, deltas e litorais, conhecimentos que chegou a supor-se adquiridos pelo conta­
do com raças transatlânticas. 

O extraordinário, neste drama da História universal, é o defrontar do homem da Renascença 
•com o espécimen do homem pre-histórico da América; o encontro da nobreza européia, oriunda da 

cavalgada mística das Cruzadas, com o antropófago; do homem vestido de brocados flamengos e veludos 
genoveses com o homem nu da idade lírica; da caravela artilhada com a pírogaj do guerreiro armado 
da espada e do arcabuz com o aborígene 

OFAFICO DEMONSTRATIVO DAS 
RELAçõES DE PROPORçãO 
ENTRE AS áREAS TERRITO­
RIAIS DE PORTUGAL E DO 

! nômada, que o defrontava com o arco flexível e as aceradas 

m*rítima da liwlaterra tendo o poderio naval da França sido aniquilado em Trafalgar, entendeu dever negociar com JefferMn 
TalnaMtXpZío 3 4 % « t a to* - «f A ™ < $"* f*> conservada com>£*™>'•«g^ISlTm 
Jsdido não se tornar ínglez, a França ficaria sendo a potência dommadora na America J>* j"»™- • •* fl
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Introdução 
flechas; dos homens que haviam começado a ediíicar os Jerónimos com o exemplar fóssil, habitante das 
selvas tropicais. O maravilhoso é a implantação do homem civilizado, do homem que tinha uma legis­
lação, uma poesia e uma arte, nos abismos vegetais das florestas asfixiantes, entre os seus ferozes 
irmãos primitivos, obrigado a transportar para o paraíso inóspito, ressoante de rugidos, de silvos e de 
cantos, a cruz pesada da civilização. Emocionantissimo espectáculo é esse a que pudemos, por assim 
dizer, assistir, da transfusão de uma civilização multimilenária, que já produzira os poemas de Homero, 
de Vergílio e de Dante, a filosofia de Platão, a sciência de Pyihágoras, Ptolomeu e Euclides, a arte de 
Phídias, de Fra-Angélico, de BotticcelÜ, de Nuno Gonçalves, de Miguel Ângelo e de Leonardo de Uincii 
a eloqüência de Demósthenes, de Cícero e de Santo Agostinho, a arquitectura do Parthénon, do Fórum e 
das catedrais bizantina, romártica e gótica, numa selva gigantesca, povoada por um homem infantilmente 
terrível, que ainda devorava os seus semelhantes e conservava o casto impudor sexual do anjo e do tigre. 

No conflito inevitável entre os representantes da civilização ariana e as errantes populações 
autóctones da América, produziram-se, com muito menores intensidade e duração, os choques a que a 
Europa servira de teatro, durante dezenas de séculos até à gradual suplantação do bárbaro renitente 
pela raça evoluída, da força animal pela energia disciplinada, do imigrante nômada pelo agricultor seden­
tário, e a conversão das forças dinâmicas que animavam a espécie na fôrma estática da sua organização 
social. A história da civilização inicial da América é uma repetição atenuada do drama preliminar e 
tumultuoso da civilização européia. O estrondoso conflito das raças, a que serviu de teatro a Europa, 
apresenta-se-nos incomparavelmente mais violento e demorado: uma como enorme ampliação do breve 
conflito americano, que se resume em pouco mais de dois séculos de oposição do civilizado dominador 
ao selvagem recai citran te, que reage contra o intruso com as energias ferozes da sua combatividade 
nativa, aliando-se às forças vegetais e animais da natureza contra o europeu, impondo-lhe a necessidade 
simultânea de derrubar as florestas com o fogo e o machado, abater as feras agressivas e domesticar o 
seu irmão hostil. 

Nada nos parece mais ocioso do que discutir o processo estrutural dessa colonização, que 
assume o aspecto de uma invasão à mão armada, porquanto na história do mundo o homem nunca pôde 
aplicar à sua evolução outro processo, que não o da lei biológica da selecção pela luta, prolongado até 
aos nossos tempos e actualizado na maior guerra da História, travada entre os povos que caminham na 
vanguarda da civilização e que repetiram os choques temerosos do estrondeante conflito bélico do mundo 
antigo, prolongado na quási incessante batalha da Idade Média: turbilhão de animalidade e de espiri-
tualismo, em que pareceram reproduzir-se na espécie as convulsões plutónicas. 

E um fragmento desse empreendimento formidável da projecção ultramarina da civilização con­
tinental européia, ou da fundação da nova Europa americana, que esta obra pretende narrar à luz dos 
documentos, que são os vestígios do passado. 

A história da criação do Brasil nunca poderá deixar de interessar no mesmo grau a Portu­
gueses e Brasileiros, pois se a estes pertence de direito e de facto a propriedade da grandiosa naciona­
lidade constituída, a obra de gestação é portuguesa e nela se perpetua a glória do ciclo épico das 
navegações e dos périplos lusitanos e as imponentes capacidades colonizadoras de uma raça (5). Bastaria 
a prodigiosa realidade de haver o pequeno Portugal descoberto, explorado, povoado, defendido e organi­
zado na América austral uma das maiores nações do mundo e tê-la legado aos descendentes dos povoa-
dores intacta em seus amplíssimos limites, disputada pelo preço do sangue às cobiças francesa, castelhana, 
batava e inglesa, para que a minúscula nação dos lusos fosse de direito admitida no grêmio glorioso 
das nacionalidades que o destino predestinou para serem, em uma hora sublime da sua existência, as 
guias e porta-estandartes da civilização. Outros e muitos títulos a impõem como uma daquelas nações 
que mais concorreram para o descobrimento das vastas regiões ignotas do planeta, para o avanço impá­
vido do homem pelos oceanos, e, conseqüentemente, para as metamorfoses operadas nas condições 
morais, mentais e econômicas da humanidade com o advento da Renascença. 

(5)— »i4 maior surpresa de quem estuda a historia do Brasil deve ser como o pequeno povo portuguez, distraindo, 
ahis, por interesses maiores nas índias, conseguiu, contra franceses, flamengos. Ingleses e hespanhoes, manter por três séculos 
a continuidade da posse e a unidade territorial de um domínio extendido por 39 graus de latitude e outros tantos de longi­
tude, grande de oito milhões de Itilometros quadrados e exposto em oito mil kilometros de costas ás invasões marítimas! 
A Hespanha não o soube e não o pôde, com o seu império colonial, quebrado e repartido na dúzia e meta de nações que 
d'elle resultaram. Nem o caso dos Estados-Unidos, hoje tão extensos como nós, é ao nosso comparável: cresceram por justa­
posição de compra e de conquista. As trese colônias tnglezas da independência sommavam menos de um terço de todo o 
território actual. A Luiziania, a Califórnia, o Oregón, a Ataska, o Novo México, o Texas vieram depois. Nós fomos assim 
l ^ í ^ J ^ ^ ^ ^ . E 0 3 3 " ^ 0 ^ Whitápálmente conservados, como somos, pelos portugueses: O ENSINO DA LÍNGUA NAS 
h a FBS P l i , . A S ' «>™rênda pedagógica de Afránio Peixoto, da série promovida pelos inspectores escolares do Dis­
trito Federal, realizada na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro em Setembro de 191<> 
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No estado actual da profusa civilização humana parece impossível atribuir às mais fortes 

nações modernas possibilidades de executarem missões tamanhas, sob o ponto de vista da importância 
universal, como as distribuídas pelo destino ao povo português nos séculos XV e XVI. 

A ufania dessa glória não pode ser monopólio do ramo europeu da grande família étnica, 
scindida pela longínqua empresa que foi chamada a desempenhar no outro hemisfério do orbe. Menos 
de um século transcorrido para além do primeiro contado dos marinheiros da esquadra de Pedro Álvares 
Cabral com os tupiniquins (que Vaz de Caminha pintou com as cores de um Fra-Angélico na carta ao 
soberano, tal qual debuxasse para um Livro de Horas a iluminura do Éden), já os guerreiros nus do 
valente e lealíssimo Ararigbova, mandado armar cavaleiro de Cristo pelo místico D. Sebastião, e os pri­
meiros brasileiros nascidos nos. lares portugueses, como o heróico Jorge de Albuquerque, ou das uniões 
do branco e da aborígene, como as descendências mamelucas de João Ramalho e do Caramurú, coope­
ravam na obra ingente dos colonizadores, e de tal modo se entrelaçaram e contundiram no arrostar das 
mesmas vicissitudes, no afrontar dos mesmos perigos e na participação das mesmas lutas, que se torna 
difícil, através do ciclo das expedições sertanejas, não menos épico que o das expedições marítimas, 
distinguir o Português do Brasileiro no heterogêneo elenco das hostes heróicas das bandeiras(6). 

Com igual motivo podem es habitantes de Portugal e do Brasil honrar-se com os grandes 
feitos de seus maiores. Aceitar as mercês do passado não obriga a resgatá-las no futuro com uma par­
cela sequer de diminuição na ciosa e inconteste soberania. Brancos, aborígenes e mestiços derramaram 
e confundiram o sangue na mesma obra grandiosa, a que serviram de teatro os litorais e as selvas, até 
aos remotos platós centrais e aos contrafortes da cordilheira andina, em frente de cujas escarpas temero­
sas esbarraram, afinal, ofegantes da marcha portentosa, os conquistadores do hinteríand brasileiro. 

Comuns a ambos os povos soberanos são esses antepassados, desafiadores de mistérios, heróis 
da história tráglco-marítima, que passam, nos anais do mundo, por entre os bulcões, as vagas revoltas, 
as tempestades e ciclones do maré tenebrosum, afrontando as catástrofes, a caminho dos ignotos mundos, 
sob o palio celeste - recamado de novas constelações. Antepassados comuns, no mesmo grau de paren­
tesco, eles o são de ambos os povos, enquanto a linhagem se entroncar na ascendência lusa, muito 
embora enxertada de cruzamentos, a que não puderam eximir-se os povos de mais alta estirpe, como o 
romano, que acabou sendo um conglomerado de raças heteróclitas. 

O aborígene não possuía a noção de pátria. Estacionava muito áquem da fase de evolução 
social em que as tribus erráticas e inimigas, fundindo-se e fixando-se, conceberam a idéia complementar 
de nação. Seria grosseiro erro imaginar-se que o ideal de independência se deflagrou nas colônias da 
América pela contaminação do rebelde nativismo indígena. Foram os próprios colonos, os mesmos filhos 
e netos dos puritanos ingleses, dos aventureiros espanhóis e dos imigrados portugueses que, sob o 
império das conveniências, sobretudo de ordem econômica, atearam as idéias de libertação, ao depois 
enobrecidas peto patriciado intelectual e por êle guiadas para o desfecho da emancipação política. Foi 
com a progénie européia que as grandes nações da América criaram a sua civilização, e ainda hoje, 
volvidos quatro séculos, elas não puderam associar em grande escala os aborígenes sobreviventes à obra 
civilizadora, de origem e de substância européia (6 A). 

J S Portugueses que, na aurora do século XVI, agregaram ao patrimônio territorial da pe­
quena metrópole peninsular as regiões imensas da América austral, situadas na área 
demarcada pelo Tratado de Tordesilhas—depois ampliada desmesuradamente pela con­
quista—eram" um povo animado pelo mais fecundo e concentrado nacionalismo. Ainda 
não evoluíra para o universalismo romano, prolongado pela Igreja no domínio teocrátíco. 

A história de Portugal, no ciclo de quatro séculos, que se desdobra até à dominação filipina, divide-se 
em dois períodos distintos. No primeiro, a nação é criada, defendida e fortalecida por um sentimento 

(6)—«Os portugueses, misturando-se com os índios, produziram uma raça igualmente ualente e fundamental­
mente empreendedora, á qual é sobretudo devida a conquista do interior do Brasil... O Brasil é, pois, a obra nacional 
geographica tanto quanto política—dos seus próprios fíOios. isto nos constltue uma tradição no passado e "M ror^awna 
garantia para o futuro*. O BRASIL £ OS ESTRANOEIROS, conferência de M. de Oliveira Uma na Sociedade de Geografia 
de Antuérpia. Edição do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, 1913. A pag. 3. 

(6 Kt~~tA America tem nas veias o sangue, a intelHgenda e a riqueza dos seus antepassados, que não saoos 
apaches, os gvaranys ou os africanos, masos inglezes e os iberos, ossaxonlos eos latinos cuja substancia v"^'te'?WaflT^' 
X s , cuias Ideas, cufos capitães nos geraram, nos crearam, nos educaram, nos »Pukmtaram,aU sermosoque ho,esomos>. 
ftui Barbosa, Problemas de Direito Internacional. Conferência realizada na Faculdade de Direito de Buenos-Aires, 1916. _ 

—'Esta festa de diplomacia da America não pode terminar sem que formulemos os nossos votos i _ewrt>í>?/,,9"f 
nos educou e de onde somos originários...» Nilo Pecanha. Discurso proferido no banquete realisado no Circulo Inter-AMaoo, 
de Paris, offerecido pelo sr. Embaixador do Brasil, Òastão da Cunha, ao Corpo Diplon-'-™ 
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nacionalista de genuína concepção germânica, em oposição ao universalismo da decadência : 
revivido nos grandiosos projectos de Carlos Magno. E' esse sentimento nacionalista, concentrado no 
solo pátrio, que traça os deiineamentoí medievais do mapa político europeu; e mostra-se tam robusto 
que, no ano de 1232, quando o mais poderoso dos papas obtém do rei de Inglaterra a ordem de prisão 
contra Hubert de Burgh, inimigo obstinado da hegemonia de Roma, o soberano não encontra no reino 
um ferreiro inglês que se preste a forjar as algemas do patriota prisioneiro. Ameaçado de sofrer a 
tortura, o ferreiro, a quem fora ordenada a tarefa infamante, manda dizer, altivamente, ao monarca: 
«Antes morrer do que algemar o homem que defendeu a Inglaterra contra o estrangeiro!» Até ao delírio 
asiático, Portugal foi todo êle como o ferreiro inglês. Os seus reis lutaram contra os pontífices na 
defesa da soberania do Estado e conservaram-se, sem receio às excomunhões, os mais intransigentes 
e militantes apóstolos do amor soli natalis. A decadência portuguesa resultou, como a de Roma, da 
tendência para universalizar-se. *A história ensina-nos que os únicos povos que realizaram grandes 
cousas foram aqueles que contiveram os seus esforços dentro dos limites em que é possível desen­
volverem e fixarem a sua particularidade nacional.* Este aforismo de Chamberlain (7) explica a 
formação da nacionalidade portuguesa, a solidez dos seus alicerces, a crise por que ela passou no século 
XVI, precisamente quanto atingira o auge do esplendor, e, por último, elucida o fenômeno assombrador 
de que resultou a criação do imperium do Brasil. Na América, os Portugueses aplicaram com o máximo 
potencial de energia o seu nacionalismo, defendendo o território da penetração estrangeira e realizando 
uma obra imperecivelmente portuguesa (7 A). Repetiram no Brasil o que haviam realizado em Portugal 
e conseguiram por esse processus fundar a única grande nacionalidade inter-fropical de projecção 
européia. 

É este fenômeno que Robert Southey observa e glorífica na sua tlistory of Brasil, quando 
analisa as causas do insucesso da Holanda: "A peleja ambiciosa que os holandeses sustentaram por 
tantos anos, com tal desumanidade e tal dispêndio de tesouro e sangue, não produziu outro benefício 
que o de provar, como um aviso às demais Potências, quam impossível é efectuar uma conquista per­
manente do Brasil. Povo de tam afincado nacionalismo como o português, em país como esse, ê inven­
cível por qualquer força humana.» 

Se não fora a transplantação do nacionalismo tradicional português, o Brasil não existiria (7 B) 
No imenso espaço do globo em que se edificou uma nacionalidade, veríamos um grupo de domínios 
coloniais: no Rio de Janeiro, a França Antártica; no centro, a Nova Holanda; no norte, a França Equi-
nócial, e, presumivelmente, mais uma colônia inglesa, abrangendo o território compreendido entre o 
Amazonas e o Essequibo, que em 1627 o rei de Inglaterra concedia a uma companhia, em cuja cabeça 
figuravam os nomes magníficos do Duque de Buckingham e do Conde de Pembroke.- Nenhuma destas 
nações, como se prova com o exemplo exuberante da História, teria derivado para os domínios ameri­
canos a seiva do seu nacionalismo, concentrado nas metrópoles. Contemplaríamos actualmenfe na América 
os processos tradicionais da colonização francesa, holandesa e inglesa, aplicados como em Madagascar, 
em Java, nas Guvanas e na África equatorial. O exemplo dos Estados-Unidos não pode alterar a verosi-
milhança desta previsão, pois que eles constituem um caso sui generis de colonização religiosa, política 
e comercial, empreendida simultaneamente por povos de diversas origens e nacionalidades. A índia e o 
Egipto, com as suas civilizações antiqüíssimas, não puderam, até hoje, tornar-se independentes da tutela 
britânica, que as rege com um poder simultaneamente liberal e inflexível, i Como haveriam de originar-se 
num pais quásiêrmo, sem passado histórico, por cujo âmbito gigantesco vagueavam tribus no estado 
selvagem, os estímulos de rebelião e uma consciência de nacionalidade? 

(7)- H. S. Chamberlain, La Oénèse du XIXme, Siècle, a pág. 911. 
i Nabuco, O lugar de Camões 

(7 B)— . . . <0 espirito nacional desenvolveu-se, tá (em Portugal) como aqui, dês dos seus primeiros dias. As 
colonizações na costa, pequenas e separadas por longas distancias, apprenderam, para logo, como por instincto, a ajudar-se umas 
ás outras. O espirito original era naturalmente o espirito portuguez, o qual nunca se afastara da fidelidade ao Rei; mas a 
distancia e o desamparo aos seus próprios recursos, geraram em iodas as colônias, entregues a si mesmas, 
nacionalismo á parte, que se revelou nos tempos coloniaes... 

<Dês de muito cedo as colônias, de seu próprio alvedrto e Inspiração, por assim dizer, prestaram a»»<c 
mais distantes por occasião das invasões... Uniram-se ellas para repellir os Franceses, aluados com os Índios locaes, i™ 
Tamovos, ede IS6S a 1571 destruíram o germen da França Antártica, de Nicolau Durand e de Villegaignon. Do mesmo modo 
o povo de Pernambuco, em 1615, sob Jeronvmo de Albuquerque, irá ao Maranhão para destruir a nascente França Equinoxial 
do Senhor de La Raverdière. Que grande e incessante esforço os d'esses Colonisadores para ficarem com o paiz para si! Em 
1616, elles fundam, partindo do Maranhão, a cidade do Pará, e em seguida rechassam os Hollandeses, tomando-thes os fortes 
á esquerda do Amazonas, em 1625, e o dos Inglezes á direita, entre esse anno e 1639: Joaquim Nabuco, O Espirita de Nacio­
nalidade na Historia do Brasil, conferência realizada no Spanísh Club da Universidade de Vale, aos 15 de Maio de 1906. 
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] EDICANDO-SE este trabalho de reconstituição a i 
Brasil e a patentear o processo que presidiu à geração de uma das nacionalidades mais 
profundamente animadas da consciência dos seus destinos, tem de descerrar-se inicialmente 
o parto scénico para a heróica representação do prólogo marítimo do imponente drama 
histórico, desenrolado através de três séculos integrais e um fragmento de vinte e dois 

anos do século XIX. 
As navegações portu­

guesas, de que os descobrimentos 
das Antilhas e do Brasil cons­
tituem dois dos maiores episódios, 
teem sido geralmente encaradas 
como o depoimento da audácia 
heróica da raça e narradas por 
fôrma a passarem, ante a imagi­
nação das maiorias, como uma 
prodigiosa e audaz aventura. Po­
rém, não é verdade. Esse teste­
munho de heroísmo nada possui 
do que possa confundir-se com 
uma aventura, na acepção vulgar 
da palavra. Os descobrimentos re­
sultaram de um plano nacional, a 
que presidiram concepções geo­
gráficas arrojadas, desenvolvidas 
por um trabalho scientífico de 
grande envergadura. Não há dú­
vida de que a sedução céltica 
pelas audazes empresas, o misti­
cismo peculiar da raça, que fre- (OR^RA^IíWDEIIMLDOTEMPO) 
qüentemente a impeliu para além 
das suas possibilidades e conve­
niências e a lançou em empreendimentos que lhe exauriram o vigor, transmitiu à tarefa gigantesca esse 
quid aventureiro, que dá um sabor de romance de cavalaria às navegações ilimitadas, à ambição exorbi­
tante de avassalar o mundo, de fundar impérios quási lendários à força de longínquos, cuja conservação 
custava anualmente o preço pesado de uma guerra. Já Colombo, na carta escrita aos Reis Católicos, por 
ocasião da 3.a viagem, os estimulava com este elogio trágico ao valor português: ..."Ni decir dei pre­
sente, de los Reys de Portugal, que tuvieron corazon para sostener a Guinea y dei descobrir delia, f que 
gastarem oro y gente á tanta, que quien contasse toda Ia dei reino se hallaria que otra tanta como Ia 
mitad son muerto en Ia Guinea, y todavia Ia continuaron.* 

Quando Colombo 
insaciável de vidas; não tivera iníci 
raça austera, lançando-a ao desvari 
até à embriaguez o povo forte e si 
que Nuno Gonçalves representou 
cronistas, os prelados e os pescadores, *envoltos nas redes como em mantos reaes*. Esse povo, dedicado 
ao serviço da Pátria como o romano da grande éra, conservara da lição e do contado de Roma o ins­
tinto prático e harmonizára-o com o seu poético misticismo. O Infante D. Henrique, um dos maiores 
príncipes da Cristandade, tem a brônzea tempera de um romano e a sua tradicional tolerância utilitária. 
O grão-mestre da Ordem de Cristo recorre à sciência dos árabes e judeus para o estudo dos mistérios 
da natureza; e o plano que êle amadurece em longas e doutas vigílias não é uma aventura, mas uma 
tarefa de estadista e de sábio. Como Ulysses, que manda que o amarrem ao mastro da triréme para não 
sucumbir às seduções das sereias, o Infante encadeia o coração ao interesse da Pátria, para resistir ãs , 
tentações da piedade. No Promontório Sacro, como a própria imagem do dever, aponta o mar e qs._ 
espaços ignotos aos nautas. A ordem é avançar, avançar sempre, proa ao mistério, ao encontro das 
regiões que a sciência antiga de Estrabão, Hipparco e Plínio dizia inabitaveis (onde os raios solares 
carbonizavam os seres vivos!), por sobre os fundos pélagos, abrindo caminho pelas águas plúmbeas, 
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ão principiara ainda a funcionar o matadouro da Ásia, i 
io a tragédia da índia, que actuou com os filtros orientais sobre a 

perdição. O nardo e o incenso asiáticos não haviam perturbado 
sudo, morigerado e estoico. Êle era ainda aquele rude e sublime povo 

tábuas do políptico imortal, com os guerreiros, os doutores, os^ 
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agitadas por uma cólera perpétua e povoadas de monstros aquáticos. Cada um daqueles .descobridores 
de mundos, manejados pelo gênio implacável que entrevia a realidade, precisava de ter, como o primeiro 
mareante cantado na ode horaciana, o coração envolto numa tríplice ligadura de bronze, para não estalar 
de terror*- .-**»* 

ttli robur et ses triplex 
Citca pectus erat, qui fragilem truci 
Commisit petago ratem 
Primus 

AsciÊNcifl A imponente história dos descobrimentos portugueses continuará ininteligível enquanto não 
DAS NAVEGA- f° r integrada na cultura universitária do quadrívio, colocando os sábios no primeiro plano, ao lado dos 
COES PORTO- heróis. Até à hora sublime em que o Infante consultou os astrônomos, os cartografes e os pilotos, a 

cosmografia medieval apenas conhecera e suspeitara a metade do planeta, reproduzindo nos mapa-mun-

jSCptfma Figura. 
^!^ftft^pftníóriW-t»pln!lMptwi^aWBpmN"Birifli)ríflríitiírfípaits.^fi 
tóHttrprotl&natóntmniBOtqftcrãíBmfloinfnõaíftafotiõbicgíai/myiIipotito 

tçCíiS 3 CU!íS MfOTVfí ia í i» wrniinw iiAfd «atni n* af^stiera sttfi^iiur. 

t$ol?KpeéerIÓ9r, 

UOIUô asüíalís 
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fôatadooaTpbera 
coma2be«íC9DoSoltDa 
&ua.£lx>p:itneiro!íurooa 
' Geogrgpbia oe ctaudio Pto 

lomcoSUcrãdruio.íirados nouamen 
te oe ü atim em lingoagem pello&outo? 
flbero iRunes £ofmograpbooel RCT ©Õ 
Soâo bo tcrccfío oefte nome noflb Se 
nboi.>£ acrecêtados oemuiras annotfl' 
cões i figuras per quemaYS facilmente 
fe podem entender. 

€3tem oous traradoô q o mefmo DOU» 
to: fej fob:e a carta oe marear.£m os 
quaesfe oecrarão todas as principais 
iouuidas ca nauegaçáo- cõ as rauoas oo 
'mouünentooo fol:i lua oeciinaçáo . £o 
Rcgiméto oa altura affiao4M£poia;ce 
mo nos outros t e m p O B . ^ ^ ^ 

fÉt 
COM PREVlLEGlí 

PAINEL DO INFANTE 

dos os conhecimentos 
geográficos herdados 
dos árabes e dos gre­
gos. Na flora simbólica 
dos ventos, a rosa de 
Timósthenes e de Vitrú-
vio passa a ter, com as 
descobertas portugue­
sas, as trinta e duas 
pétalas em que se divi­
diu a circunferência do 
horizonte. Foi em Por­
tugal, na opinião insus­
peita de Azuni, que se 
fixaram os princípios e 
as leis segundo os 
quais os navios pude­
ram orientar-se em to­
das as direccões da ro­
sa dos ventos, com o 
auxílio da agulha ma­
gnética. Foi em Portugal 
que se prepararam os 
gennens dos mundos 
novos e os primeiros 
esboços dos futuros pla-
nisférios. Fra Mauro é 
o antepassado do car­
tografo português que 
predefine no pergaminho 
encomendado pelo em­
baixador de Ferrara o 
continente americano, 
desenrolando-o através 
da teia de azímutes que 
cobre o espaço oceâ­
nico e onde o Brasil 
embrionário ostenta a 
legenda pictural dos pa­
pagaios policromos e 
das florestas estilizadas 
pelo iluminator. Dila­
tando o mundo, criando 
novas condições sociais 
para a humanidade, con­
correndo para a meta-

upam os seus amigos 

a Já viuvo, sentindo-s 

a : -D. ]oSo II. A d 
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morfóse das concepções astronômicas e geográficas, conquistando os mares como Roma con­
quistara' a terra, Portugal é, nos séculos XV e XVI, um dos luminares da sciência. Lisboa aparece-nos 
como uma nova Alexandria. Desde 1431, que o Infante instituíra na Universidade de Lisboa os cursos 
de aritmética, geometria e astronomia. D. Duarte consagrara dois capítulos do Leal Conselheiro ao cálculo 
da hora pela estrela polar. Os sábios portugueses regem cadeiras em Bolonha, Luvânía, Salamanca, 
Bordeus e Montpellier. Sessenta anos antes da Alemanha, Portugal funda uma Universidade. Antes de 
Paris, Lisboa tem prelos onde se imprimem os incunábulos. É essa alta sciência que prepara a epopéia. 
É essa escola de nautas que realizará o milagre de transformar o humilde tecelão genovês no descobri­
dor da América. 

A preocupação de não submeter ao mesmo ritmo a História dos descobrimentos nos dois he­
misférios e de ramificar a viagem milagrosa de Colombo à Guanahani, nas explorações do Atlântico 
ocidental, tem colocado a quási totalidade dos historiadores sob o império de avassaladores precon­
ceitos, impedindo-os, até hoje, de harmonizar a verosimilhança com a versão histórica do descobrimento das 
Antilhas e do Brasil. Todavia, já na dedicatória do Tratado em defensam da Carta de marear ao Infante 
D, Luís, seu discípulo, o matemático Pedro Nunes, um dos grandes doutores do sapiente século XVI, 
traçava os amplíssimos limites da obra gloriosa dos navegadores portugueses: *nam ha duuida que as 
navegações (Teste reyno de cem anos a esta parte são as mayores: mais maravilhosas: de mais altas e 
mais discretas conjeyturas, que as de nêhuma outra gente do mundo. Os portugueses ousaram cometer 
o grande mar Oceano. Entraram por elle sem nêhum receio. Descobriram nouas ylhas, nouas terras, 
nonos mares, nouos povos; e, o que mais he: nouo ceu e nouas estreitas. E perderam-lhe tanto o medo, 
que: nem a grande quentura da torrada zona, nem o descompassado frio da extrema parte do sul com 
que os antigos escriptores nos ameaçavam, lhes poude estoruar; que, perdendo a estreita do norte e 
tornando-a a cobrar: descobrindo e passando o temeroso Cabo da Boa Esperança, o mar da Ethyopia, 
de Arábia, de Pérsia, puderam chegar à índia. Passaram o rio Ganges tam nomeado, a grande Tapro-
bana, e as ylhas mais orientais. Tirarã-nos muitas ignorancias e amostraram-nos ser a terra mór que o 
mar e hauer ht Antipodas, que até os Santos duvidauam; e que não ha regiam que nem per quente 
nem per fria se deixe de habitar. E que em hum mesmo clima e igual distancia da equinociat, ha 
homens brancos e pretos e de muy differentes calidades. E fezeram o mar tam cham que nam ha quem 
hoje ouse diser que achasse novamente alguma pequena ylha, algus baxos, ou sequer algum penedo, 
que per nossas navegações nam seja já descoberto.* 
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Introdução 

jENHUM técnico naval, a quem se tenha submetido a apreciação do problema da casuali- • 
dade ou intencionalidade da arribada de Pedro Álvares Cabral a Vera Cruz, deixou de 
argumentar semelhantemente ao oficial da armada portuguesa e engenheiro hidrógrafo, ' 
Baldaque da Silva, pronunciando-se a favor de uma intencionalidade manifesta (8). No j 
estado actual dos estudos históricos, parece mais do que nunca difícil sustentar a tese ' 

esdrúxula da casualidade, tam ardentemente defendida, há setenta anos, pelo poeta Gonçalves Dias (9), 
e principalmente animada pelas presunções do grande Humboldt (10), que reivindicou para a Alema­
nha a honra de haver sido a fonte escolar onde os cosmógrafos portugueses aprenderam a aplicar a 
sciênda astronômica às navegações (10 A). 

Em três fases distintas se nos apresenta a versão da casualidade como factor do descobri- ' 
mento. Á primeira pertence o insuspeito depoimento de Caminha: de S. Vicente até à ancoragem, ! 
nenhuma menção de tempestade. A esquadra, depois das diligências para encontrar a nau desgarrada, 
segue seu caminho até Vera Cruz. A essas porfiadas diligências atribui Antônio Oalvão a perda da 
derrota: «e indo fora delia toparão signaes de ferra por onde o capitão-mór foi em sua busca tantos dias 
que os da Armada lhe requererão que deixasse aquella porfia, mas ao outro dia virão a costa do 
Brasil*. É uma versão inverosímil, esta que nos mostra a frota navegando desde as paragens do arqui­
pélago de Cabo Verde até cerca do litoral da América, à busca de uma nau tresmalhada. Nem Cabral a 
procuraria fora da derrota preestabelecida da índia. A passagem de Oalvão presta-se, entretanto, a inter­
pretação muito diversa, que a avizinha da verdade. Sabemos por Vaz de Caminha que os primeiros 
vestígios de terra só foram assinalados na véspera do descobrimento de Vera Cruz. Se, pois, os da 
armada requereram ao Capitão-mór que deixasse aquela porfia de tantos dias em descobrir a terra, é 
porque os pilotos viam com inquietação o desvio considerável da nau capitania e presumivelmente ignora­
vam as instruções a que obedecia o almirante: o propósito de levar a esquadra até as terras ocidentais. 

(8)—O Descobrimento do Brasil por Pedro Ateares Cabral, 
de Memórias da Commissão Portuguesa da Exposição Colombina, — 
e organizado pela Academia Real de Sciências de Lisboa, 1892. -

(9)—Reflexões acerca da Memória do illustee senhor Joaquim Norberto de Sousa e Silva, apresentadas em sessão 
de 26 de Maio de 1854 do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil por A. Gonçalves Dias. A Memória do conselheiro Nor-
berto de Sousa e Silva está publicada no tom. XV da «Revista Trimestral do Instituto- (1853). As Reflexões de A. Gonçalves 
Dias e a RehitaçSo do conselheiro Norberto de Sousa e Silva encontram-se no tomo XVIII da mesma Revista (1855). 

continent, por A. de Humboldt. Paris, 1836-39. 

(10 A)—iDepuis Humboldt, le fond de Ia quês II o n est reste le même; on prétertdait que les tables nautiques por-
tugaises sont basees sur les Ephémérides de Regiomontanus et que les ínstruments de Ia marine sont ceux de 1'astronomle 
de Nuremberg. . . Soutenus par un certain nombre d'auteurs portugais qui, sans avoir étudlé ces questions, acceptaient les 
hvpothéses d'Humboldt, les historiens étrangers suiuirent Ia même voie: pour atfermir les prenderes, on en ajouta même une 
nouvelle en attribuant à Behaim le mérite d'avoir enseigné le ealcul des latitudes aux marlns portugais. L'hlstolre ainsi déformée 
conduisait à Ia concluslon que les Portugais avaient manque de ressources astronomiques ei avaient eu recours à 1'étranger 

Pour résoudre des problemes qu'ils avaient été les prémiers à poser, Cette thése, se rapportant à 1'ápoque Ia plus brillante de 
histoire nationale portugaise, nous a paru insoutenable. Nous nous sommes proposé d'approtondlr ce problème et de déblayer 

le chemln aux futurs historiens, en leur procurant queIquês solides données à substituer aux hvpothéses d'Humboldt et de 
ceux qui 1'ont suivi>.—Histoire de Ia science nautique portugaise à Pépoque des Grandes Découvertes. Collection de doaiments 
publiés par ordre du Minístère de Flnstruction Publique de Ia Republique Portugaise, par Joaquim Bensaude. Munich, CarI 
Kuhn, 1914. Vol. I, pág. 6. 
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Castanheda, Barros, Damião de Góis, Osório, Gandavo, Lafitau, não atribuem à tempestade 

nem às correntes a derivação da esquadra para oeste. 
Pedro de Maris, nos Diálogos de varia historia (Dial. IV, cap. VIU); Rocha Pita, na historia 

da America Portuguesa (Liv. I, pág. 6); Faria, na Ásia (Tomo I, parte I, Cap. V); Antônio Caitano de 
Sousa, na Historia Genealogica (Tomo III, Liv. IV, Cap. V), testemunham a tormenta, em que ampliaram 
o suéste, acompanhado de aguaceiros, de que resultou garrarem as naus já ancoradas, na noite de 23 
para 24. 

Finalmente, Raynal, na Histoire philoso-
phique et politíque des établissements et du com-
merce des europêens dans les deux Indes, (11) in­
sere na história do descobrimento do Brasil e lança 
em circulação a palavra acaso (12). 

È precária em história a hipótese que 
contradiz a verosimilhança e os dados racionais e 
scientííicos do problema. 

Os argumentos reunidos na Memória do 
oficial da marinha de guerra portuguesa, Baldaquc 
da Silva, constituem ainda hoje a objecção técnica 
irredutível, apresentada à versão universalizada de 
um descobrimento imprevisto, Ele prova que os na­
vios da expedição não foram arrastados para oeste 
pela acçào coérciva e insuperável dos elementos, 
apoiando-se no próprio testemunho de Pero Vaz de 
Caminha. Nem sinais de tempestade entre Cabo Ver­
de e Vera Cruz: *Seguimos nosso caminho per este 
mar de lomgo ataã terça feira doitavas de páscoa 
que foram XX dias dabrit que topamos synaaes 
detera. . . > Na estação do ano em que navegava 
a esquadra, as tempestades sopram, aliás, do noro­
este e do sudeste, afastando portanto os veleiros 
da costa para o mar largo. A haver estalado tem­
poral, provindo dos quadrantes de fora, entre os 
rumos de NE e SE, teria durado alguns dias e tres­
malhado os navios, incidente que forçosamente fi­
caria registado nas cartas de Caminha e de mestre 
João e na relação do «Piloto Anônimo*. O tempo 
de 28 dias em que a esquadra navega desde as 
ilhas de Cabo Verde até ao Brasil demonstra as 
condições favoráveis em que se realizou a viagem, 
no rumo sensivelmente de sudoeste (13). Igualmente 
se prova que os navios não foram impelidos pelas 
correntes aquáticas. O grande circuito marítimo do 
Atlântico Sul, movendo-se de leste para oeste ao 
largo do equador, inflecte para o sudoeste na al­
tura de Fernando de Noronha, desvia-se sucessivamente para sueste e leste até 

Í A T O D E R A V N A L 
eediçüo da 1755 fMaestricl 
vires des europêens dam h 

(11) —Maestrick. 1775. 

(12)— . . . 'Consideradas as navegações feitas até hoje de oriente pata occidenle, chega-se á deducção de que não 
ha um exemplo de desvio, sotaventaçio ou arribada que desorientasse navio, produzindo um grande erro de longitude no 
sentido especial ou de oriente para occtdente. E ainda conservam-se frescas as memórias das copiosas navegações de África... 
De centenas a que podiam subir, não ficou testemunho de arribada e desorientação por causa de temporal, calmaria, corrente­
zas; antes ê sabido que todas hiam, chegavam e retornavam ao ponto de partida, ou em suma reallsavam o seu destino. 
Portanto, parece inadmissível que, dentre uma quantidade otçavel em 3 a 4 mil navegações, saltasse para fora da regra um 
só caso para excepção singular*. Almirante J. ] . da Fonseca, Descobrimento do ISrazil, a pág. 21. Rio, 18». 

(13)—ipour parcourlr cette distance de 800 líeus, au milieu de laquelte on a a tranverser Ia zone des calmes de 
tequateur, beaucoup de navires, encore de nos jours, emploimt plus de temps. Ce premier vqyage au Brésil peut dom être 
cite aussi comme te premier exemple qui existe de tavantage de couper Ia ligne dans rO:~LES COTES DU BREStL, por 
Ernest Moucnez, II secçâo, pág. 116. Nota. Paris, 1864. DépÔt des caries et plans de Ia Marine. 

XII 



Introdução 
Esperança, o que tudo demonstra a nenhuma influência que poderia ter na aterragem da esquadra {14). 
Acrescente-se a estes argumentos o de correr para SSW com moderada velocidade, paralelamente à terra' 
e a pouca distância da cosia, a ramificação brasileira do grande circuito do Atlântico austral, e o da 
possibilidade, para os navios da frota, que eram veleiros e de pano latino, de abrir caminho para barla-
vento, vencendo qualquer destas correntes, e ter-se-á demonstrado a inanidade scientífica da hipótese 
retórica da influência das correntes, porquanto as naus as teriam dominado se o destino da derrota, com 
vento próspero, visasse unicamente montar o Cabo da Boa Esperança, para seguir para Calecut(l5). 

A outra hipótese de que os navios de Cabral foram desviados para oeste por erro cometido 
na navegação, quer seja na orientação, quer no cálculo da latitude ou na estimativa da derrota percor­
rida, revela-se igualmente inaceitável. As posições e orientação da costa ocidental da África e a situação 
do Cabo da Boa Esperança eram suficientemente conhecidas pelas viagens anteriores, convindo não 
esquecer que o próprio Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho, companheiro de Vasco da Gama, viajavam 
na esquadra. Torna-se assim pueril, senão impertinente, admitir que, ao fim de quási um século de inin­
terruptas e audaciosfssimas explorações oceânicas, os nautas portugueses errassem uma só vez na der­
rota, para descobrirem o Brasil, e caminhassem às cegas, como às vezes caminham os historiadores. 
É inadmissível que os pilotos de Cabral não soubessem perfeitamente soltar o rumo, para ir dobrar o 
Cabo. Não existe hoje um matemático ou geógrafo que duvide da tam provada sciéncia dos pilotos por­
tugueses. Orientando-se a derrota pela agulha magnética e experimentando esta uma variação para leste, 
compreendida entre 5° e 10° na zona e época consideradas, não podia também a pequena diferença do 
rumo da agulha (mesmo desatendida a variação, já conhecida) influir e justificar o grande desvio para 
oeste. A esquadra partiu do Tejo com rumo às Canárias, dado pelas agulhas de bordo, e passou entre 
elas sem erro de orientação, embora a agulha magnética houvesse já experimentado uma variação com­
preendida entre 5° e 10° para leste. A passagem pelo arquipélago de Cabo Verde realizou-se com a 
mesma exactidão (16). Continuando a regular-se pelas mesmas agulhas e dentro dos limites da mesma 
variação, é inaceitável a explicação empírica de um erro de rumo, proveniente da falsa indicação das 

(14)—A corrente do Oulf-Stream começa a fazer-se sentir entre 50o e 30° de longitude ocidental, 65° ou 70o de 
latitude austral, caminhando para o sul do continente africano, onde se biparte, prosseguindo um dos braços para leste, com 
prolongamento até ao oceano indico, correndo o outro ao longo da costa ocidental da África, em sentido Sul-Norte, até ao golfo 
da Guiné e âs regiões equatoriais onde muda de direcção, atravessando o Atlântico (sempre cobrindo a Unha), fndo bater no 
Cabo de S. Roque. Aí se subdivide em duas correntes N. e S. A traccüo desta corrente pelásgica, em cuia zona navegou 
Cabral desde a passagem de S. Trago de Cabo Verde, paralelo 15, mais ou menos, não podia arrastar a armada, como demons­
tra Zeferino Cândido na sua obra BRAZIL, a pág. 145 e seg. Admitindo, porém, o absurdo de uma corrente marítima de 1/2 
milha por hora poder arrastar irresistível mente as naus veleiras da esquadra, esta deveria Ir parar ao Cabo de S. Rogue, e 
não a 17o Lat. S , ou sejam mais de 12° abaixo da Lat. correspondente à posição daquela balisa geográfica. O almirante J. J. 
da Fonseca, no seu estudo analítico DESCOBRIMENTO DO BRAZIL, observa judidosamente: tvútdo na bordada do sudoeste 
avistaria terras orientaes ao sul de Pernambuco, se não ao norte. Não as tendo avistado, é claro que vinha muito amarado 
e que, portanto, não foi arrastado para occldente por força das correntezas que, ao contrario, pouco ao sul do equador 
seguem de África e togo se recurvam ao longo da costa oriental do Brasil proseguindo para o sul, conformando-se com o 
litoral até aos 40" de latitude, ponto de onde começa a contra-correnfeza; deduzindo-se afinal que o arrastamento seria evi­
dentemente antes para o sul do que para o occldente. Repete-se a propósito a nota que anda impressa: 'Partindo de San-
thiago a rumo do sussodoeste verdadeiro (22030') passa-se umas 30 léguas ao mar do cabo de S.'° Agostinho. Para chegar 
a S.n> Agostinho, precisa-se de fazer rumo de 25° a 26° sudoeste verdadeiro; para demandar Mucuripe 30 42' S , tem-se 
de fazer rumo de 40o sudoeste. Sabido que 22030' é sussodoeste verdadeiro, o mais ligeiro exame patenteia que 25° a 26» 
sudoeste se lhe approxima mais que 40" sudoeste'. Almirante J. 1. da Fonseca, Op. dt. 

O historiador italiano Cario Errera ( L'epoca delle Grandi Scoperte») considera caduca a hipótese do deslocamento 
da esquadra de Cabral para oeste, impelida pelas correntes: 'Falsa è Ia vecchia tradizione, che ti Cabral approdasse ai Braslle, 
trascinato inoptnatamente a ovest dei capo Verde dalla forza delia com 
deliberato propósito'. Op. dt. pág. 276. Nota. 

(15) —No Cap. I da Primeira Parte da sua obra BRAZIL, Zeferino Cândido, embora con 
rado de Cabral em tocar uma terra preconhedda, explica como, na observância das instruções n 
experiência dos pilotos de Vasco da Gama, a armada teria avistado o litoral da América austral, aint 
objectivo do almirante. 'A corrente batia a bombordo no costado dos navios, sob um angulo s 
navios marcham no seu rumo de sudoeste, tmpellidos pelos ventos ponteiros de n 

.' inteiramente de feição, na única epocha do anno, precisamente reconhecida, t 

i occidentale dei Cabral tu dovuta 1 

do propósito delibe-
:as, estabelecidas pela 
ue esse não fosse o 

i de 450, Estes 
' de papa. Bella navegação era 

• aproveitava a monção duplamente 
do Qolphão Indiano na quadra das monções do sudoeste. 

; de D. Manuel. . . . . 
a derrota com que sahiu o 
do ponto de reversão •*- ~ 
a demonstração de e 

5 descobridor do Brasil, veria appare-
u premeditado rumo*. 
ar-se o Brasil no rumo da esquadra, 

s pilotos, contentando-se em demonstrar a inanidade dos faciores ocasionais 
s tempestuosos, como determinantes do descobrimento. Esta hipótese figurada 

favorável é montagem do cabo tormentoso no Atlântico e 
Esta sciéncia náutica ninguém ousará negal-a aos marinheii 

O navegador que sahisse de Cabo Verde cot 
cet-lhe (a terra brasileira) a borêste, quando bolinasse â cai 

O autor procura conciliar os factos históricos C 
quando mesmo o não procurassem achar o 
da tracçio mecânica das correntes e dos 
não resolve o problema. , . ,_ . 

A única, capaz de coordenar com lógica e veroslmiUiança as condições náuticas em que se verificou a viagem, e a 
defendida por Baldaque da Silva: um afastamento voluntário para oeste com o objectivo de tocar as terras da América Austral 

(16)—«O rumo fora até af SSW., SW. 1/4 S , S. 1/4 S E , aproximadamente como se costumava ao ser escripto o 
Esmeraldo de situ orbis, de Duarte Pacheco. Do arcnipélago para diante mudou. «D. Vasco da dama, escreve Gaspar Corrêa, 
tez conselho com os mestres e pilotos de navegação que fariam para encurtar o caminho, que era cortar peto mar largo, 
tornando largos os ventos do mar, que corriam para terra com muito resguardo por dobrar o cabo de Boa Esperança, a de 
dentro delle fossem haver vista de terra, que bem conheciam os pilotos Mouros de f/ietinde. O Capifão-mor diligenciou pela 
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Introdução 
agulhas para justificar a aterragem da frota à vista do monte Paschoal. Conhecendo as latitudes e os 
rumos, navegando em paragens de fracas correntes marítimas e com vento próspero, é manifesta a 

impossibilidade de tam grande erro no 
cálculo ou estimativa do caminho nave­
gado, que desviasse a expedição tantos 
graus para oeste. Realmente, como objecta 
o autor da Memória, cortando a linha a 
oeste das ilhas de Cabo Verde e seguindo 
para o sul muito ao poente pelo meri­
diano de 30°, a oeste de Greenwich com 
destino a montar o Cabo da Boa Espe­
rança, seria precisa uma corrente aérea 
ou marítima constante, ou um erro sis­
temático para oeste, de 10 milhas diárias, 
durante 15 dias, para desviar a frota 
tanto para o ocidente. 

A hipótese de um erro come­
tido na navegação não apresenta funda­
mento tanto pelo que diz respeito à falsa 
orientação da agulha magnética, como à 
errônea determinação das latitudes diá­
rias e das distâncias percorridas em cada 
singradura: inadverfências, equívocos e 
ignorância, tanto menos aceitáveis quanto 
navegavam na esquadra pilotos conhe­
cedores do Atlântico sul e com a perícia 
de Bartolomeu Dias, Pero Escobar e Ni-
colau Coelho. Nem caso de força maior, 
nem erro náutico determinaram o desvio 
da frota para oeste (17). Por exclusão de 
partes, restaria a considerar, sob o ponto 
de vista técnico, a única hipótese admis­
sível de um desvio propositado a cami-

Esbôco de «ma parte do Atlântico, mostrando a Costa ocidental de África nllO d o ocidente . É 0 q u e faz O a u t o r 
e a ocidental do Brasil, Indicando porto seguro. d a Memória, COm O mesnlO r igor ana l í ­

tico. 

Em favor da sua tese militam, primeiramente, os antecedentes. ]á Vasco da Gama dera o pri­
meiro exemplo de aproar ao mar alto, cortando a linha a oeste do meridiano de Cabo Verde, até virar 
na volta do firüsterra africano. 

Na 1.» edição da Historia Geral do Brasil, Varnhagen reproduz em fac-simüe a primeira folha 
de um rascunho das supostas instruções, redigidas por Vasco da Gama para Cabral e que serviram ao 
almirante Ernest Mouchez, no prefácio da obra hidrográfica Les cotes du Brêstl, para o estudo do des­
cobrimento. Varnhagen declara ter oferecido o precioso manuscrito ao Arquivo da Torre do Tombo, de 
Lisboa. Lá, porém, não se encontra e ignora-se-lhe, não só o destino, mas também a procedência. Não 
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nau escarrada a umas e outras partes, e não a achando seguiu seu caminho por aquelle mar de tongO'... Cf. 
mento do Brasil petos portugueses, por Capistrano de Abreu, 1900. Pág. 11 e 12. 

A esquadra passara à vista do arquipélago de Cabo Verde sem parar, para meter aguada. E 
taria para revelar que o capit3o-mór, seguindo rumo do ocidente, contava encontrar terras onde atestar aguada para tam longa 
viagem. Se O Brasil não existisse, Cabral ver-se-ia forçado a retroceder para a costa africana à procura de água, alterando o 
rumo e a manobra da montagem do finisterra africano. A sua imprevidência parece-nos, pelo menos, temerária. O reparo já 
foi feito pelo almirante J. J. da Fonseca, na seguinte passagem: <se trazia Cabral mantimentos do Tejo para um anno, duro 
é também de apprehender o como as suas carat/eltas metteram aguada para tantos meies, â razão de 60 mareantes por 
navio... > Esta observação cresce de vulto, aproximada do motivo que invoca Caminha para a resolução de Cabral em pro­
curar uma ancoragem mais abrigada que a do dia e noite de 23 de Abril: <per conselho dos pilotos mandou o capitam levan­
tar amcoras e fazer vela e fornos de lomgo da costa... pera veer se achauamos atguãa abrigada e boo pouso omde fouues-
semos pera tomar agoa e lenha.,. > 

(17)—'Dias e Vasco da Gama legaram testemunhos de suas admiráveis navegações. Cabral, não menor, e varão 
de não torcer, hirla egualmenfe ao seu destino ordenado... e tanto hiria, que effecmiamente do occidente navegou para 
oriente, montou o cabo africano, sem que temporaes, correntezas ou calmadas o fizessem arribar para occidente, uma outra 
vez,.. > Almirante J. 7- da Fonseca, O Descobrimento do Brasil, a pág. 30. 
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há indício de ali ter entrado, nem vestígio de haver dali saído. No maço 1.° de Leis, sem data, n.° 21, 
do Arquivo da Torre do Tombo, existe, sim, um fragmento de instruções, mas começam na parte referente 
a Angediva. Se o excerto publicado por Varnhagen era autêntico, i constituiria a parte anterior do manus­
crito incompleto da Torre do Tombo? As informações insuficientes de Varnhagen sobre a origem e 
aquisição do documento são lastimáveis, por não bastarem à orientação de novas pesquisas que enca­
minhariam, porventura, outros historiadores ao encontro de preciosos e desconhecidos manuscritos. 
A perda, no nosso tempo, de um documento desta valiosa espécie, possuído por um historiador da 
probidade de Varnhagen (embora tam omisso na referência ãs fontes documentais) serve para exemplificar 
o extravio de tantas outras páginas capitais da história dos descobrimentos portugueses. 

Eis a passagem do fragmento das instruç5es, reproduzido na l.» edição da Historia Geral do 
Brasil e a que o autor da Memória faz indirecta referência, sem suspeitar da fonte em que Mouchez 
colhera a informação: * . . . faram seu caminho direito a ylha de sam tíago e se ao tempo que ahv 
chegarem tenerem agoa em abastança para quatro meses não devem oousar na dita ylha nem faser 
nenhuma demora soomente emquanto lhe o tempo servyr a popa faserem seu caminho pelo sul e se 
ouverem de guynar seja sobre ha banda do sudoeste. (A margem)—Se tomarem antes a ylha de sam 
nicolao no caso desta necessidade pela barra da y/ha de sam tiago.—E tanto que nelles deer o vento 
escasso deuem ir na volta do mar ate meterem o cabo de booa esperança em leste franco e dy em 
diante navegarem segundo lhe servyr o tempo e mais ganharem porque como forem na dita paragem 
nom lhe myngoara tempo com ajuda de noso senhor com que cobrem dito cabo. E por esta maneira 
lhe parece que ha navegaçam será mais breve e os navios mais seguros do busano e isso mesmo os 
mantimentos se teem milhor e a gente yraa mais saã.> 

É evidente que se pretendia com estas instruções evitar não só as calmas e trovoadas da 
costa africana, como fugir das tempestades desencadeadas na região circunvizinha do Cabo Tormentoso, 
derivando os navios para o largo. Os conhecimentos experimentais revelados nas instruções, relativamente 
aos ventos, calmas e correntes marítimas do Atlântico, representavam aquisições das viagens anteriores 
e testemunham que as viagens portuguesas de exploração obedeciam a um rigoroso plano sistemático e 
admiraveimente concebido, orientadas por um manancial de conhecimentos, derivados da prática e da 
observação, o que tudo explica o arrojo magnífico de Vasco da Gama em soltar o rumo a meio do 
oceano, engolfando-se pelo Atlântico sul, a grande distância do litoral, abandonando o primitivo processo 
de exploração, costa a costa, como se quisera imprimir a essa destemida resolução o significado simbó­
lico da conquista definitiva dos mistérios oceânicos, uma vez que já sabia onde terminava o continente 
africano e ia encontrar, amplíssimo, o caminho triunfal que conduzia à índia as naves portuguesas: as 
primeiras que transportavam por mar os homens da civilização ocidental até entre os povos da civili­
zação oriental. 

Varnhagen, a pág. 71 da 2." edição da sua História, refere-se ao fac-simile da primeira folha 
do rascunho ou borcão das instruções dadas a Pedro Álvares Cabral e publica esse fac-simile 

Em face dele foi feita a reprodução e versão paleográfica, publicadas nas páginas seguintes, 
sendo a cópia não só quanto possível ipsis literis, com abreviaturas desdobradas, como até subordinada 
à disposição de páginas e linhas do original. Do seu contexto se deduz claramente que estas supostas 
instruções não são mais que notas tomadas peto secretário de Estado, Alcaçova Carneiro, ouvindo o 
parecer de Vasco da Gama como perito experimentado na viagem Ei-las: 

ANTÔNIO BAIÃO 
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Introdução 

Esta he a maneira que parceo a vasco da 

gama que deue teer pedrealvarez 

em sua yda prazemdo a nosso senhor 

Item primeiramente ante que daquy parta 

fazer muv bõoa hordenança pera se 

nam perderem huuns nauyos dos outros 

nesta maneira 

saluo se allguua das 
naaos nam sofrer 
também a vetla 
como a do capitam 
e a força do tenpo 
lhe rrequerer que ha 
tire 

se estes nauios partymdo 
desta costa se perderem 
com tenpo huus dos outros 
com tenpo que huus corram 
a huu porto e outros 
a outro A maneira pera 
se ajuntarem 
E nam lhe fazendo do 
norte os ditos synaes 
allgün dos nauios 
nem no vemdo pella 
VOS fares 

se tornaram ante a Ilha 
de sam nicolao no caso 
desta necesidade pela 
doença da Ilha de sam 
iiago 

A saber cada uez que ouuerem de vyrar fará 

o capitam moor dous foguos e 

todos lhe Responderam com outros dous 

cada huum. E depois de lhe asy Res 

pomderem todos viraram E asy lhe 

terá dado de synal que a huum 

fogo será por seguir E três por tirar 

moneta E quatro por amaynar 

E nShuum nam virará nem amaynara 

nem tirara moneta sem que primeiro 

o capitam moor faca os ditos fogos 

E todos tenham Respomdydo E depois 

que asy forem amaynados nam guyn 

dará nêhuum senam depois que ho 

capitam mor fizer três fogos e todos 

Responderem e mynguando allguum nom 

guyndaram soomente andaram amay 

nados ate que venha o dya porque nom 

poderam tanto Rollar as naaos 

que no dya se nam vejam E por 

saparelhar fará qualquer que for desaparelhado 

muytos fogos por tal que os outros nauyos vaão 

a elle. 

todos os outros o vosso caminho direito a agoada de sam bras 

Item depois que em bõoa ora daqui partirem 

faram seu caminho direito a ylha 

de samtiago e se ao tenpo que hy chegarem 

teuerem agoa em abastanca pera quatro 

meses nam deuem pousar na dita 

ylha nem fazer nêhuuma demora 

soomente em quamto lhe o tenpo seruyr 

se os nauyos partindo 
desta cidade ante da 
trauasarem aas 
canaryas os tomar 
tenpo com que ajam 
de tornar faram 
todo o posyuel 
por todos tornar 
a esta cidade E se 
allguum a nom poder 
aver trabalhara 
quamto poder de tomar 
Setuuel E dhonde 
quer que se achar 
fará logo aqui sa 
omde he pera lhe 
ser mandado o que 
faça 

E aly em quanto totnardes 
agoa vos poderá ho 
dito nauyo encalçar 
E nam vos encalcando 
partires como fordes 
prestes e leixar lhe es 
hy taaes synaes 
pera que sayba quamdo 
aly chegar que soes 
pasado e vos siga 
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Introdução 

A popa fazerem seu caminho pelo sul 
£ se ouuerem de guynar seja sobre 
ha bamda do sudueste £ tanto que 
neles deer o vento escasso deuem hyr 
na volta do mar ate meterem o cabo de 
bõoa esperança em leste franco 
E dy em diante nauegarem segundo 
lhe serujr o tenpo e mais ganharem 
porque como forem na dyta parajeem 
nom lhe mvngoara tenpo com ajuda de noso senhor 
com que cobrem o dito cabo E per 
esta maneira lhe parece que a nauegaçam 
será mais breue e os nauyos mais 
seguros do bussano e jsso mesmo os 
mantymentos se teem mjlhor e a jente 
yraa mais sãa 

e ouue que se deue ^ s e f° r caso que nosso senhor nam queyra que 
dar marcas allguum destes nauyos se perca do 
domde se façam capitam deuesse de ter de loo de loo 
os caminhos pera os qUan{0 p o d e r p o r a v e r 0 ^ Q e hir s e 

a agoada de sam bras E se for 
hy primeiro que ho capitam deue se 
damarar muy beem e esperailo 

odolos pilotos que porque he necessário que ho capitam moor 
vaa hy pera tomar sua agoa pera 
que dy em diante nam tenha que 
fazer com ha terra mas aRedar se 
delia ate monçenbique por saúde da 
jente e nam ter nelía que fazer 

perderem e que jst< 
se fará com muy 
booa pratica de 

E se for caso que o capitam moor venha 
primeiro a esta agoada que ho tal nauyo 
ou naujos que se delle perder 



VASCO DA SA­

NAS PROXIMl-

Introdução 

ESTE o momento* de considerar os esforços com que se empenharam alguns histo­
riadores para extrair da própria derrota de Vasco da Gama argumentos concludentes 
da íntencionalidade do desvio de Cabral pára oeste. Essas tentativas foram inspiradas 
na louvável intenção de corrigir os equívocos patentes dos Humanistas e apresentar 
uma versão do descobrimento de Vera Cruz em concordância com as objecções dos técni­

cos navais. Compreendeu-se que a tese da aterragem ocasional estava gravemente desacreditada. Avulta 
cada vez maior o erro inadmissível que simultaneamente aceita como facto averiguado a problemática 
viagem de Pinzon aos litorais do Brasil setentrional e persevera em considerar que só por acaso a grande 
armada portuguesa da índia, desviando-sè do seu rumo e navegando para oeste, sem haver feito aguada 
em S. Vicente, descobrira as terras da América austral, já procuradas pelos sucessores e émulos do 
descobridor de Pária. 

Analisando a derrota de Vasco da Gama e a notícia dos sinais de terra, consignados no Roteiro, 
a 22 de Agosto, indo a esquadra «na volta do mar ao sul e a quarta de susoeste*, Zeferino Cândido . 
supunha cortar o nó górdio do problema, escrevendo: *Vasco da Gama ia na trilha nova, recommendada 
e definida pelas suas instrucções, que todas lhe ordenavam que cahisse para loeste, quando a sua mira 
lhe ficava para leste. Largando de S. Thiago de Cabo Verde, em 23° e 30" de Longitude O. G., no rumo 
de sudoeste, o corte da linha ha-de collocar-se a mais de 25°, talvez por 30° O. G... O que fazia Vasco 
da Gama por taes alturas, vindo de Lisboa a Cabo Verde, de S. Thiago cahindo para oeste, tomando o 
rumo de sudoeste? Isto para passar aü sul da África em viagem para o Oriente? Era o novo methodo 
de marinhar pelo Atlântico peta utilisação dós ventos que no hemispkerio do Sul sopram para leste com 
diversas inclinações, segundo a latitude e ainda segundo a época do anno. Esse conhecimento, levado a 
Lisboa por Barthohmeu Dias, dera a Vasco da Gama as instrucções pelas quaes se devia guiar para 
abrir o novo caminho. As ilhas de Cabo Verde ficam marcando a primeira estação depois de Lisboa. 
Dahi, com o rumo de sudoeste, tocado pelos ventos favoráveis do norte, corta-se a linha há mais propicia 

''inclinação. Agora, estâ-se na região onde os ventos do norte e do sul se chocam, formando correntes 
irregulares, por vezes tempestuosas. Ahi,é preciso bolinar, procurando os a Usados do sul (aliás os ventos 

jgeraes e não os alisios do hemispherio sul), e, uma vez na sua região, voltar-lhe a popa e deixar-se ir â 
sua mercê, ha-de bater-se na costa da África, em ponto mais ao norte ou mais ao sul, segundo o ponto 
de loeste onde se fez a reversão. Vasco da Gama, ao passar a linha, na região dos ventos irregulares, 
foi batido pela tempestade, que lhe partiu a verga; andou muitos dias bolinando, com amuras a bom-
bordo e pairando com o troquete e o papafigo; foi quando andou procurando o ponto de reversão, do 
qual, largando a popa aos ventos, fosse dar. no sul da África. .. Vasco da Gama virou de um ponto 
situado muito ao norte. Resultou d'ahi que, em vez de montar o cabo, foi dar na bahia de Santa Helena, 
5° proximamente do Cabo ou do ponto que procurava. É o que podemos chamar o erro de Vasco da 
Gama, contra o qual elle não deixaria de prevenir Cabral, que lhe veio na esteira e debaixo das suas 
instrucções. Se não fora esse erro, o descobridor do Brasil teria sido Vasco da Gama; como ainda e 
muito naturalmente seria elle o descobridor se não fora a tempestade que o perseguiu e destroçou. Não 
fora esse desassocego,-seu, dos capitães e da mar u/a, elle teria dado a verdadeira importância aos signaes 

. de terra, que os garções lhe mostraram no dia 22 de Agosto de 1497... Fique assentado que Vasco da Gama 
andou ao lado da terra do Brasil, justamente no mais difficil momento da sua viagem atlântica, quando 
procurava o seu ponto de reversão, quando se achava no encontro dos ventos dos dois hemispherios...* (18). 

(18) — Zeferino Cândido, Brasil, a págs. 1̂ 9 e seguintes. 

PAINEL DO ARCEBISPO 

AFONSO LOPES VIEIRA. 





Introdução 
Esta primeira tentativa, com o sentido de explicar o desvio voluntário para oeste da armada 

de Pedro Alvares Cabral, não atingiu o objectivo. 
Embora aceitando-se os pontos de vista do historiador, que reconstituem as instruções náuticas 

e os pormenores da grandiosa manobra, instituída por Bartolomeu Dias para a montagem do finisterra 
africano, é preciso distinguir entre a viagem de 1497 e a de 1500 o propósito que, nesta última, parece 
ter havido, de reconhecer a terra ocidental e verificar a sua inclusão na zona portuguesa da demarcação 
de Tordesilhas (18 A). Não podia ter sido apenas para evitar a repetição do chamado erro náutico de 
Vasco da Gama que a segunda armada da índia aproou tanto para ocidente. Vasco da Gama dirigia-se 

à índia e estava excluído dos seus desígnios reconhecer quaisquer terras cujos vestígios lhe fossem 
assinalados no decurso da viagem. Cabral levava, segundo os técnicos navais depreendem da derrota, 
instruções para reconhecer as terras firmes do Ocidente, para onde começavam impacientemente a diri­
gir-se, após o achado de Pária, os navegadores espanhóis. 

Quanto a haver Vasco da Gama navegado nas proximidades da costa do Brasil, a referência 
do Roteiro não autorisa essa suposição. Confundiu-se na análise dessa passagem o susoeste (SSE) com 
susudoeste (SSW). As aves, «feitas como garções», voavam para as bandas da África e não para os 
litorais da América. 

Esta constatação inutiliza a tese de Zeferino Cândido que, na dissertação histórica, composta a 
convite do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, por ocasião do 4.° Centenário do descobrimento 
do Brasil, ainda impressionava o auditório, assim exposta: *0 Gama passara a região equinocial batido 

(18 A)—*Era bene naturale infattí che II Portogallo, dopo II trattato di TordesUlas, intriasse sue nm 
se quãlche letra oltrcoc esistesse per lui di gua delia raya (linea dl partlzione); e le tnoiasse, piuttosto ene a ponenfe 
dove le due prime navigazionl dl Colombo aveoan dímostrato giacere ogni terra dl tà delia raya...» Cario Errera, L Época 
delle Orandí Scoperíe úeografíche, a pag. 377, Nota. Milão, 1403. 
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Introdução 
pela tormenta; soffrera grossa avaria na sua S. GABRIEL, e, nesse estado duas vezes lamentoso, perce­
bera distinctamente signaes de terra; andava ao lado da ferra brasileira, que condições invisíveis lhe não 
permittiram procurar... Viesse em monção apropriada e favorável, de boa viagem, sem incidente e sem 
damno.,. e Vasco da Gama não largaria a Cabral a terra que as aves lhe iam mostrando no seu bater 
da tardinha. A proa da S. GABRIEL, voltada ao rumo dos garções, abícaria em terras brasileiras três 
annos antes do facto histórico que estamos commemorando.» 

Já anteriormente ao historiador português, o almirante ]. J. da Fonseca encarara a mesma 
hipótese(i9) e admitira que o Gama teria podido avistar as terras americanas: *Proseguindo de Cabo 
Verde a 22 de Agosto de 1497, vindo já na bordada do sudoeste com brisa franca de nordeste, Vasco 
da Gama andou pelos 30° de Latitude, demorando-lhe o Cabo africano quasi a leste, sendo 45" a rela­
tiva differença de Longitude, sem que temporaes, calmadas, correntezas o arrastassem para as partes do 
ocidente, cujas terras, mais ou menos enfumaçadas aos 8° e 10° de Latitude S., houvera enxergado, no 
caso de possuir um bom óculo de alcance." 

A estância IV do Canto V dos <Lusiadas»: 
De Mauritânia os montes, e lugares, 
Terra que Antheo n'hum tempo possuio, 
Deixando â mão esquerda, que á direita 
Não ha certeza doutra, mas suspeita, 

^contribuiu para emprestar à passagem do Roteiro semelhante interpretação? É provável. Mas Camões 
não atribui à viagem de Vasco da Gama a origem das suspeitas sobre a existência do continente oci­
dental antártico. Eram elas anteriores à viagem e já lhes encontramos os indícios nas negociações do 
Tratado de Tordesilhas, que remontam a 1493, como testemunha a carta dirigida pelos Reis Católicos a 
Colombo, datada de 5 de Setembro desse ano, na qual se alude à persuasão dos delegados de Portugal 
da existência de ilhas e terra firme, a ocidente da Mina, da Guiné e do Cabo da Boa Esperança (20). 

Entretanto, a errônea interpretação do Roteiro divulgou-se e adquiriu foros de indiscutível (21). 
Que Vasco da Gama se tivesse aproximado da costa do Brasil não é impossível, conquanto não prová­
vel. O que não pôde é inferir-se que, a 22 de Agosto, os tripulantes vissem voar as aves aquáticas para 
a terra americana, pois que elas se dirigiam para o lado oposto da América. O estado actual da crítica 
histórica, aplicada a essa passagem do Roteiro, está assim resumido pelo Dr. Luciano Pereira da Silva: 
«O susueste é SSE e não SSW, susudoeste. As aves dirigiam-se, pois, para as bandas da África e não 
do continente americano. Para onde? Para uma ilha: a ilha de Tristão da Cunha, segundo Ravenstein. 
Deve aqui haver no Roteiro um erro de data. Não podiam as naus do Gama estar em 18 de Agosto 
a 200 legoas de S, Thiago, andarem dois dias a pairar e estarem a 22 de Agosto a 800 legoas. Ravens­
tein (22) entende que esta data deve ser 22 de Outubro.» 

Oliveira Martins arquitectou outra versão da in-
tencionalidade, segundo a qual à curiosidade do comandante 
da esquadra de 1500 se deverá atribuir o descobrimento. 
O historiador mostra-nos Cabral dirigindo a armada rumo 
ao ocidente por seu alvedrio, sem tomar aguada em Cabo 
Verde, saindo da derrota, demorando a viagem e correndo 
os riscos fatais da sede à procura de uma terra desconhe­
cida, mas suspeitada, qual um novo Colombo: «por debaixo^ 
das bravas ondas, por saber os segredos da terra e os 
mysterios e enganos do Oceano, os Portugueses, com a sua 
curiosidade heróica, tomaram em suas mãos o futuro da 
Europa e do mundo. No anno seguinte ao da descoberta-
da índia, Pedro Alvares Cabral, que para lá fora mandado 
com uma imponente esquadra, não resiste á tentação da 
curiosidade. Descendo no Atlântico, em direcção a Leste, 
uma pergunta incessante o persegue: que haverá a Oeste? 

Para esse lado descobriu Colombo umas índias no hemtspherio norte: acaso haverá mais índias no hemis-

(19)—]. J. da Fonseca, Descobrimento do Brasil, Rio de Janeiro, 1895. 
(20)—Navarrete, Cotleccton de los viajes que hicieron por mar los Espaüoles, Vol. II, pág. 109. 
(21)—«Wa sua primeira viagem (1497) passou Vasco da Gama junto da costa do Brasil, tendo signaes de terra/ 

n 22 de Agosto.. '.* FausHno da Fonseca, A descoberta do Brasil, Lisboa, 1906, 2.» edição, a pãg. 311. 
(22) — Ravenstein, A Journal of íhe firsl ooyage of Vasco da Gama a pág. 187. Londres, fiakluyt Society. 
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pherio sul? Amarou para poente, a indagar, a vêr; mais uns mezes na longa viagem do Oriente, que 
importavam? Com effeito, descobriu o Brasil; a terra de Oeste vinha, desde o extremo norte ao extremo 
sul, estendendo-se ao longo, nos dois hemispherios; e só então a America se pôde dizer inteiramente 
descoberta." 

É uma hipótese inaceitável. Os descobrimentos portugueses não foram uma aventura e jamais, 
no vasto ciclo das navegações, se viu um comandante desobedecer às instruções que recebera e correr 
os mares nas armadas do Estado, à procura de terras ignotas. Demasiado árdua se apresentava a missão 
de Pedro Álvares Cabral, responsável por mil e quinhentas vidas humanas, comandando a mais imponente 
esquadra de comércio e de guerra que já sulcára o Atlântico, para que ainda a dificultasse, dilatando a 
imensa viagem à busca de uma terra nova. Se a procurou, é porque lho tinham ordenado. 

TESE da intencionaüdade, hoje avassaladora, assenta em argumentos bastante menos 
precários. O orador oíicia!, Dr. Alfredo Nascimento, na sessão solene de 22 de Abril 
de 1900, comemorativa do quarto Centenário do descobrimento, promovida pelo Insti­
tuto Histórico, do Rio de janeiro, reconhecia que ttudo leva a riscar da Historia a 
lenda de arrebatamento involuntário da esquadra pelas desconhecidas correntes oceâ­

nicas, fazendo suppor com todo o fundamento que Cabral não estava desviado do rumo que seguia 
consciente quando divisou no horisonte o cabeço de um alto monte em território que é hoje o Estado 
da Bahia. .. » 

O almirante }. }. da Fonseca chega, entre outras, às conclusões de que mão foi a derrota de 
Cabral obra do acaso, sendo aliás de planejado reconhecimento», e de que <nem calmarias, nem cor­
rentezas, nem ventanias poderiam causar um tal desvio ou desorientação nunca vista» (23). 

Realmente, a manobra de reversão não obrigava os pilotos experientes de Cabral a amarar 
tanto para ocidente, e a 22 de Abril a esquadra vinha fora da derrota do Cabo africano (24). Tendo em 
conta a qualidade dos nautas e as singelas palavras com que Vaz de Caminha narra o descobrimento 
de terra, o desvio da armada para oeste apresenta o convincente aspecto de um acro intencional 

A defesa técnica desta intencionaüdade conclui que, fazendo-se os gerais de SE, na estação 
considerada, muito para E depois de ultrapassada a linha para o sul, e justificando-se o desvio para 
oeste, unicamente por vantagens de navegação, teria a frota aproveitado aquela circunstância favorável 
do alargamento do vento, para barlaventear na direcção do Cabo da Boa Esperança — o que não fez, por 
quanto arribou para o ocidente, em direcção oposta àquela que deveria seguir, se pretendesse simples­
mente montar o Cabo africano. 

A admissão desta lese implica o conhecimento anterior—e aliás pouco surpreendente das 
terras ocidentais. Cabral teria, pois, largado do Tejo com uma dupla e grandiosa missão: reconhecer os 
territórios reivindicados e obtidos em'Tordesilhas,(24 A) e inaugurar em vasta escala as relações políticas 
e comerciais com a índia. Numa só viagem (que já não seria, como as anteriores, de exploração, mas 
de comércio, conquista e diplomacia) o pequeno Portugal ligava os povos do continente europeu com a 
<quarta parte» do mundo, que o rei «mandou descobrir além do oceano por a elles ser incognyta» (25) 
e estabelecia as carreiras marítimas com os países das especiarias, ao tempo em que Colombo continuava, 
a milhares de milhas da Ásia, procurando no golfo do México a passagem para Cafhay e Cvpango, por 
entre as *insulis índia supra Gangem* (26). 

Esta é a única solução que harmoniza o parecer unânime dos técnicos navais com a realidade 

(23)—Descobrimento do Brasil, Rio, 1895. 
(21) — No Cap. V do Quarto Livro do Esmeraldo de sita orbls, a grande obra de cosmograffa que Duarte Pacheco 

Pereira deixou manuscrita, e de que há duas edições recentes, feitas segundo os apógrafos das Bibliotecas Públicas de Évora 
e Lisboa (a 1.» de 1892, prefaciada e comentada pelo conservador do Arquivo da Torre do Tombo, Rafael Eduardo de Azevedo 
Basto; a 2,a de 1905, editada pela Sociedade de Geografia de Lisboa, com anotações criticas de Augusto Epifanio da Silva 
Dias) encontra-se com o título de Do quarto livro do esmeraldo de situ orbis como se deite fazer o caminho do cabo verde 
para a índia peto golfam, a descrição da navegação «de longo» no Atlântico para contornar o cabo da Doa Esperança. 

(24 A) —Cf. Errera, VEpoca delle Granai Scoperte, a pág. 27í. 

(25)—Esmeraldo de Situ Orbis, Primeiro Livro, 111 cap. 
— Carta de Cristóvão Colombo dirigida a Gabriel Sanchez, te 
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visivelmente entrevista nos acontecimentos e até nos documentos históricos (27). Desde a passagem do 
Esmeraldo de Situ Orbis, de Duarte Pacheco Pereira, restituída à exacta interpretação, na edição crítica 
de Augusto Epifânio da Silva Dias, publicada em 1905 pela Sociedade de Geografia de Lisboa, até à 
carta de Pascualigo e ao planisfério de Cantino (1502), os indícios do conhecimento da América Seten­
trional, Central e Austral multiplicam-se e impôem-se à atenção dos historiadores, esperando ainda a 
integração numa ampla e refeita narrativa das explorações do Atlântico ocidental, que, tendo por sólidos 
pontos de apoio os copiosos vestígios históricos da verdade, desvende, de acordo com a verosimilhançá, 
os transparentes mistérios, aglomerados nesta página capital da história do mundo. 

PROBLEMA histórico-geográfico do descobrimento do Brasil aparece singularmente sim­
plificado se transferirmos para as negociações decorrentes do descobrimento das Anti-
Ihas por Colombo, concluídas no Tratado de Tordesilhas, o ponto de partida de toda a 
exegese crítica retrospectiva e subsequente. 

Se não ficou documentada a intencionalidade da arribada de Cabral a Vera Cruz, 
isso deve-se, presumivelmente, tanto à perda da carta de Pedro Alvares ao soberano, como à política de 
mistério que sistematicamente se aplicou às navegações portuguesas no sentido do poente. Entretanto, a 
aceitação da tese generalizada da aterragem ocasional encontra-se detida perante objecções tam sólidamente 
concatenadas, que a enfermam de uma evidente inverosimilhança (28). O conhecimento, anterior a 1500, da 
existência das terras ocidentais, a que aportou a frota de Cabral, não só se deduz das explorações espa­
nholas ao sul de Pária, mas ressalta do simples confronto das derrotas das armadas de 1497 e de 1500. 
Aliás, já Alonso Hojeda partiu em 1499 de Espanha com a recomendação expressa de não tocar nos 
territórios de Portugal. 

Para se ter noção mais exacta da errônea interpretação, dada até hoje pelos historiadores à 
presença voluntária da segunda expedição à índia nas águas brasileiras, é preciso cotejar os aconteci­
mentos anteriores com a versão da casualidade, originada entre os eruditos pela leitura dos cronistas, aos 
quais, manifestamente, ficaram ocultos os arquivos secretos onde se guardavam os documentos iniciais 
das navegações para o Ocidente, conjecturalmente com o duplo fim de não distrair os esforços empenha­
dos no empreendimento nacional asiático e para não atrair a concupiscência das outras nações, acesa pe­
los êxitos marítimos da coroa de Portugal. Tudo faz crer que os cronistas não leram os relatórios dos 
capitães e pilotos, relativos à América do Sul, compreendidos no período do reconhecimento e explora-

(27)— O capitão de mar e guer 
grafia de Lisboa, assim expõe o conjunto 
cobri me-nto: 

«Conquanto alguns fá tenham afirmado que o descobrimento do Brasil não fora um fado casual, é certo que muitos 
ainda crêem que fosse devido a uma tempestade que acossasse os navios de Cabral para oeste. Não ê, portanto, de estranhar 
que, mais uma vez, se ponha em evidência que foi um propósito aquele descobrimento. De todos os nossos roteirisias, um 
dos mais notáveis peto saber e experiência e Duarte Pacheco, o celebre autor do Esmeraldo de Situ Orbis, uma das mais 
preciosas jóias da sdênda do tempo, em que o autor se revela um oceanõgrafo de subido valor da sua época. Prova-o o 

------ ,jro ifvr0i sobretudo o capitulo 2.°, ao tratar da discussão da grandeza da parte sólida e da líquida do globo. 
' i idéia aí se encontra a passagem que a 

Princípio do p 
Descrevendo o Atlântico, n 
seguir transcrevemos, peta 

a-o cercado de terras a 
s sabia da i sudoeste do Oceano: 

< . . . E alem do que dito he, ha experiência que he madre das coesas, nos desengana e de toda duvida nos tira; 
e por tanto bemaventurado Príncipe, temos sabido e visto como no terceiro anno de vosso reinado do hanno de nosso senhor 
de mil quatrocentos e noventa e oito, donde nos vossa altera mandou descobrir ha parte occidental, passando alem a gran-
dera do mar oceano, onde he hachada e navegada hüa Iam grande terra firme, com muitas e grandes ilhas ajacentes a eíla, 
~— ~e estende a satenta graaos de tadera da linha equtnocial contra o pollo ártico e posto que seja assar fora, he grande-

o círculo equtnocial torna outra ver e va? alem de vnite e oito graaos e meo de ladera c~"' " 
juata sua grandesa e corre com muita '— 
r oelo oual segundo ha hordem aue leu 

«. . . e hindo por esta costa sobiedita do mesmo circulo equlnocial em diante per vinte e oito graus de ladesa 
contra o pollo antártico he hachado nella munto e fino braril..'. > 

No capitulo seguinte, tratando das partes do mundo conhecido, corrobora: 
t... e outros antiguos cosmographos que a mesma terra por muitos annos andaram e doutras pessoas que isso 

mesmo por verdadeira emformacam ha souberam em três partes notáveis ha dividiram; E NA QUARTA PARTE QUE VOSSA 
AL TEZA MANDOU DESCOBRIR ALEM DO OCEANO por a elles ser Incógnita cousa alguma nom fatarom.. .• 

(23) >Ha annos, o Instituto Histórico poz em discussão a t e 
ero acaso. Um sodo concluiu pela negativa e cobrou foros de < 

nuje a meia de Joaquim Norberto avassala triumphantemente a maioria • 
Capistrano de Abreu. Rio, 1900, 

devido a D 
a: se o descobrimento de nossa pátria fora ou não 
xtravagante e choveram-lhe em cima as refutações. 
O descobrimento do Brasil pelos Portugueses, por 
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LAFITAU 

Os itenerários de Vasco da Gama (1497) e de Pedro Alvares Cabral (1500) entre o arquipélago de Cabo Verde e o Cabo 
da Boa Esperança, segundo o Mapa de Lafflau nas <Decouvertes et Conquestes des Poríugats dam le Nouveau Monde'. 
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ção do litoral, (29) emquanto se procurou em sigilo a nova passagem para a Ásia e a realização do 
périplo americano, que Fernão de Magalhães haveria de executar em condições de uma trágica e épica 
grandeza, que bastariam para testemunhar a férrea tempera dos heróis da epopéia marítima lusitana, 

Essas viagens misteriosas quási só as conhecemos pelas narrativas de Vespúcio (30), compro­
vadas no planisfério de Canério, e o nome do florentino não figura em nenhum dos documentos conser­
vados na Torre do Tombo, que perpetuam a memória de tantos pilotos estrangeiros. Os historiadores 
nunca diligenciaram investigar e relacionar as íntimas ligações desse facto tam significativo com o misté­
rio que já anteriormente cercava as expedições transatlânticas para o poente, nos dois hemisférios, de 
onde resulta a séria presunção da insuficiência dos cronistas como fontes informativas desse período. 
Capistrano de Abreu, o historiador brasileiro que é, actualmente, a máxima erudição nos assuntos que se 
referem ao primeiro século da existência histórica do Brasil, já salientou nos comentários, apostos à 2.» 
edição da Historia de frei Vicente do Salvador, a ignorância dos primeiros historiadores àcêrca de quanto 
se referia às viagens iniciais (31). A navegação para o Brasil só deixa de ser um mistério quando se travam 
os primeiros combates com os concorrentes, atraídos ao anúncio de Vespúcio, e quando se enceta a ex­
ploração mercantil e depois a colonização agrária do gigantesco domínio. Pôde afoitamente afirmar-se que 
nenhum dos cronistas do século XVI conheceu, sequer, a carta de Caminha (32) e quando se vê um Gas­
par Corrêa, nas Lendas da índia (33), indicar a data de 25 de Março, dia de Nossa Senhora, como a da 
partida da esquadra de Cabral do Tejo, fica-se surpreso e perplexo, ao verificar a submissão de tantos 
historiadores nossos contemporâneos a esses proto-cronistas do Brasil, precariamente informados sobre 
quanto se refere às novas terras da coroa, e excedidos nos míopes conhecimentos pela espionagem dos 
delegados de Veneza e da casa ducal de Ferrara, que já em 1502 surpreendiam e revelavam a concepção 
portuguesa do continente americano (34). 

(29) Nem mesmo, ao que é fácil deduzir, conheceram a chamada narração do «pilota anônimo» da frota de Ca­
bral, publicada em 1507 por Montalbodo nos Paesi nuovamente ritrovati. E' esta a mesma narrativa que serviu à tradução la­
tina de Ortneo, publicada no Novus Orbis, (1532) e à colecçao de Ramúsio, de onde foi traduzida para a Collecção de Noticias 
para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas, publicada pela Academia Real de Sciendas de Lisboa e que Barbosa 
Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, atribui ao próprio Cabral. Sób o titulo Itinerarum Portugalense foi a compilação de 
Montalbodo traduzida em latim, em 1508. O que há até agora apurado sobre a publicação em Itália do diário do «piloto anô­
nimo», em 1507, permite conjecturar-se que o serviço de espionagem, mantido em Lisboa pelas repúblicas italianas, era adml-
rauelmente organizado, pois às diligências do embaixador de Veneza junto à corte portuguesa, Oiovanni Matteo Crélico (ou 
Lourenço Crélico, como lhe chama Humboldt, fundado em Tiraboschi), passou à Itália a narração do piiõto de Cabral. Vide 
Bibliotheca Brasiliense, de J. C. Rodrigues, a pág. 432 e seguintes, na noticia bibliográfica da colecçao de Montalbodo, e na 
qual se compendiam as copiosas informações, coligidas na Raceolta Colombiana. 

(30) Desde 1835 a 1837, o Visconde de Santarém esforçou-se por provar, em uma série de comunicações à Socie­
dade de Geografia de Paris, derivantes de uma consulta que lhe dirigira Nauarrete, a falsidade das alegações de Vespúcio, 
pretendendo deduzir essa falsidade do silêncio que sobre o navegador florentino mantinham os cronistas e os documentos con­
servados na Torre do Tombo. 

(32) Publicada pela primeira vez por Mac 
graphica do reino do Brasil composta e dedicada a i 
Crato. 2 tomos. Rio de Janeiro, impressão Regia, 1817. 

(33) Gaspar Corrêa tinha cinco anos quando Cabral comandou a expedição do descobrimento oficial do Brasil. 
Ainda de menor idade, embarcou para a índia, onde viveu. Ele mesmo o certifica {Lendas, I cap. pás- 2) quando escreve. •£ 
por haver dezaseis anos que a índia era descoberta quando eu a ella vim em moço de pouca idade, sem entendimento de 
tomar este cuidado...* As Lendas da índia foram escritas entre 1529 a 1561. 

(34) As cartas de Alberto Cantino ao duque de Ferrara, Hercules d'Este, (17 de Outubro de 1501 e 19 de Novembro 
de 1502) e do embaixador Pietro Pascualigo ao Senado de Veneza (18 de Outubro de 1501) e a seus irmãos (19 de Outubro 
do mesmo ano) estão traduzidas e publicadas nas Memórias da Commissâo Portuguesa do Centenário do descobrimento da 
America. Lisboa, Tipografia da Academia Real de Sciendas, 1""" 
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